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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

Samu Sudoeste atendeu 
12.920 ocorrências no 

primeiro semestre de 2022

Nessa quinta-feira (14), o Consórcio Intermunicipal da Rede de Urgência do Sudoeste do 
Paraná (Ciruspar), que administra o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência ‒ Samu 
Sudoeste, divulgou o número de atendimentos de 1º de janeiro a 30 de junho deste ano. 

No mesmo período de 2021, foram 9.289 ocorrências atendidas. PÁG. 4

PATO BRANCO TERÁ DIA D DE VACINAÇÃO PÁG. 3

Pré-candidato 
ao Senado, 
Sérgio Moro 
visita Pato 
Branco e revela 
sua intenção 
como político

POLÍTICA

REGIONAL

SEGURANÇA

ESPORTE

O ex-juiz, ex-ministro da 
Justiça e Segurança Pública 
do governo Jair Bolsonaro 
(PL), Sérgio Moro (União 
Brasil), esteve em Pato 
Branco nessa quinta-feira 
(14), divulgando sua pré-
candidatura ao Senado. 
Ele já havia feito o anúncio 
publicamente na terça-feira 
(12), em Curitiba, e nesta 
semana vem percorrendo 
a região Sudoeste e 
conversando com a 
população. PÁG. 2

Famílias 
começam 
a receber 
caixas 
d’água PÁG. 4

Caçadores 
são presos 
com armas 
e drogas na 
região PÁG. 10

Pato Futsal 
vai encarar 
o Minas pela 
Liga PÁG. 11

Arquivo Rádio Vicente Pallotti
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Diário do Sudoeste ‒ Por inú-
meras vezes, enquanto magistra-
do o senhor afirmou que não ti-
nha intenções políticas. “Penso 
que [para entrar na política] pre-
cisa ter um certo perfil e, sincera-
mente, não me vejo com esse per-
fil”, foi sua fala em 2016. Depois 
disso o senhor assumiu um Mi-
nistério, e mais, se mostrou um 
ser político. Em que momento da 
vida, Sérgio Moro se viu político?

Sérgio Moro (União Brasil) 
‒ Quando fui para o Ministério da 
Justiça sempre me vi como um car-
go técnico, assim também conside-
rado pela imprensa. No caso, não 
estava fazendo política partidária.

Agora estou me colocando 
como um pré-candidato ao Senado, 
pelo Paraná. Agora é diferente, pre-
cisa fazer política partidária, mas 
a ideia principal é resgatar aquela 
noção de que a política é tratar do 
bem comum, para melhorar a vida 
das pessoas.

Tive que me adaptar. O que a 
gente esperava com todas as reve-
lações feitas pela Lava Jato e com 
a corrupção endêmica no país, que 
o mundo político ia se autocorrigir, 
que seriam aprovadas as leis que 
evitassem que situações de escân-
dalos de corrupção, iguais os reve-
lados pela Lava Jato, surgissem.

No entanto, o que a gente viu, 
infelizmente, foi uma reação do sis-
tema político contra a investigação. 
Não contra a corrupção, mas con-
tra o combate a corrupção.

Isso me motivou a colocar 
meu nome à disposição para a po-
lítica, porque se a gente não levan-
tar essas bandeiras ‒ e eu tenho 
uma voz importante nesta luta ‒ 
em Brasília, ninguém vai levantar. 
Ou não vai levantar com a força e 
a convicção necessárias. Por isso 

que estou me colocando à disposi-
ção, e tive que fazer essa adaptação 
e mudança de rumo.

Esta semana o senhor anun-
ciou sua pré-candidatura ao Se-
nado, afirmando que “o Paraná 
precisa de vozes fortes no Sena-
do, lideranças que não se omitam 
e não sumam do cenário políti-
co”. Como o senhor se descreve 
como político, uma vez que ten-
tou transferir seu domicílio eleito-
ral para São Paulo e vai concorrer 
pelo Paraná por força de Legisla-
ção Eleitoral?

Acho que o paranaense com-
preende. Houve um pedido do par-
tido União Brasil, quando me filiei à 
legenda, essa transferência de do-
micílio eleitoral. Como existia um 
projeto nacional envolvido, acabei 
concordando no primeiro momen-
to. Mas quando houve a decisão no 
Tribunal de São Paulo, pela minha 
permanência no Paraná, escolhe-
mos não recorrer.

Se tivéssemos todo esse desejo 
de permanecer em São Paulo, esta-
ríamos recorrendo até hoje. Mas vi-
mos como uma janela de oportuni-
dades, para apresentar meu nome 
ao Paraná, que é o que queríamos, 
na verdade.

O que digo, sincero, é que fi-
quei radiante com essa oportuni-
dade. Porque foi aqui que eu nasci, 
sou de Maringá, meus pais são de 
Ponta Grossa, eu vivi aqui no oeste 
do Paraná, em Cascavel, moro hoje 
em Curitiba, onde tive meus filhos, 
e aqui também foi importante, por-
que foi no Paraná que a gente es-
creveu uma página da história do 
Brasil, pela Lava Jato.

Muita gente diz, inclusive, que 
a Lava Jato só foi possível porque 
foi no Paraná. A gente mudou o 

Brasil e teve, inclusive, uma influ-
ência e repercussão mundial, pelos 
desdobramentos da Lava Jato.

Agora o que queremos fazer é 
escrever uma nova página na his-
tória do Brasil, a partir do Paraná. 
Para isso, precisamos de lideranças 
fortes, de gente no Congresso que 
não se vende por cargo, que não se 
vende por emenda, que vai ter prin-
cípios firmes e não vai mentir para 
os eleitores, dizendo que vai fa-
zer uma coisa e chega lá e faz algo 
completamento diferente. O parla-
mentar, seja no Senado ou na Câ-
mara, precisa de independência. 
E eu acredito que eu demonstrei, 
pelo que fiz no passado, que a gen-
te tem essa independência para re-
presentar os paranaenses.

Pela sua fala podemos acredi-
tar que se a sua candidatura fosse 
por São Paulo, seria uma candida-
tura frustrada?

Acho que esta questão de São 
Paulo é passado. Não tem a menor 
relevância. Temos que olhar o pre-
sente e o futuro. O que posso dizer 
é que fiquei muito feliz com a opor-
tunidade de concorrer pelo Paraná.

Ao se confirmar as prévias 
partidárias, o senhor deve con-
correr por uma vaga ao Senado 
com o senador Alvaro Dias (Pode-
mos), um dos seus padrinhos polí-
ticos, que já anunciou a pré-candi-
datura. Como que esse pleito deve 
ocorrer, tendo essa proximidade, 
ainda mais que o senhor entrou 
na política pelo Podemos?

Quero deixar claro que o se-
nador Alvaro Dias é alguém que eu 
respeito, mas que nunca foi meu 
padrinho político. Não teve nenhu-
ma relevância na minha trajetória 
profissional. Na Lava Jato, eu fiz o 

meu trabalho. Os processos ante-
riores, no caso do Banestado, por 
exemplo, que foi um caso relevan-
te aqui no Paraná, e nacionalmente 
também, não tem nenhuma influ-
ência do senador Alvaro Dias.

Tive processos aqui no Para-
ná contra grandes traficantes de 
drogas, no processo onde conde-
nei o Beira-Mar e a quadrilha dele. 
Depois, como Ministro da Justiça, 
que a gente conseguiu implemen-
tar uma série de políticas públicas 
que levaram a uma redução iné-
dita do número de crimes no Bra-
sil ‒ caíram 22% assassinatos, em 
2019 em comparação com 2018 ‒, 
da mesma forma, o senador Alva-
ro Dias não tem qualquer relação 
com isso.

O que aconteceu foi que nes-
se início da minha vinda para a po-
lítica, fui convidado pelo senador 
Alvaro Dias, mas a minha carreira 
pública é totalmente independente 
dele. De todo modo é alguém que 
eu respeito e caso seja confirmada 
a candidatura dele, o debate será 
tratado em alto nível.

O Bolsonarismo surgiu e ele-
geu o atual presidente baseado no 
discurso anticorrupção, bandeira 
que o senhor levantou durante a 
Lava Jato. Baseado nisso, o senhor 
se arrepende de ter deixado a ma-
gistratura para estar no governo 
Bolsonaro?

Acho que fiz boas coisas ali. 
Não consegui fazer tudo o que eu 
queria. A consolidação do combate 
a corrupção não foi possível por-
que tivemos uma grande resistên-
cia de parte do Legislativo, de par-
te do Judiciário que proferiu uma 
série de decisões infelizes, nos úl-
timos anos, e também de parte 
do Executivo, que motivou a mi-
nha saída do Ministério para man-
ter a minha coerência com aquilo 
que eu acredito, que são os princí-
pios de valores também da popula-
ção brasileira.  

Mas, ainda assim, realizamos 
uma série de políticas públicas que 
foram importantes, e algumas delas 
permanecem até hoje, como o pro-
grama vigia nas fronteiras, a rede 
nacional de perfis genéticos [que 
possibilitou a elucidação do assas-
sinato daquela menina em Curitiba, 
a Rachel Genofre], e como já men-
cionei, tivemos 22% de queda nos 
assassinatos no país. Foram dez mil 
vidas brasileiras a menos, assassi-
nadas. Só isso já é motivo para uma 
grande satisfação pessoal. O que 
me sinto na verdade é desaponta-
do. Porque eu queria ter continua-
do e consolidado aquele combate à 

corrupção, mas não me foram da-
das as possibilidades de permane-
cer no cargo. As circunstâncias exi-
giram a minha saída.

Acho que é o sentimento da 
maioria dos brasileiros, que acabou 
votando na eleição de 2018, mas 
que também se desapontou em vá-
rios aspectos relacionados ao atual 
governo, entre eles a falta de conti-
nuidade daquele trabalho que fize-
mos na Lava Jato.

No período anterior a entrar 
no Ministério, o senhor falava que 
votaria em Bolsonaro em 2022. 
Se arrepende, após ter participa-
do do governo?

Nunca manifestei minhas in-
tenções eleitorais ou em quem eu 
votaria em 2022, até porque está-
vamos em 2018/2019, e como mi-
nistro do governo, obviamente, a 
minha posição seria apoiar o atu-
al governo.

Hoje estou no União Brasil, o 
maior partido do país, e tenho um 
pré-candidato à Presidência da Re-
pública, que é o Luciano Bivar, um 
candidato de centro moderado.

Nosso objetivo, aqui, vai além 
da eleição presidencial. Importan-
te que a gente desperte para a ne-
cessidade de se ter um bom Con-
gresso, um bom Senado, uma boa 
Câmara, assim como um bom go-
verno do Estado, boa Assembleia 
Legislativa. Porque tem muita gen-
te insatisfeita com essa polarização 
que está dividindo o país e é o mo-
mento da gente, além de pacificar 
os ânimos, olhar para a possibilida-
de de que a melhoria da vida das 
pessoas, com emprego, renda, eco-
nomia, segurança pública e com-
bate a corrupção, pode vir do Con-
gresso, do governo do Estado.

O União Brasil chegou a ar-
ticular com o MDB, PSDB e Cida-
dania, mas decidiu lançar uma 
“chapa pura”, com a pré-candida-
tura de Luciano Bivar. Na briga de 
egos da política, esse movimen-
to não contribui para o fortaleci-
mento da polarização que está es-
tabelecida no Brasil?

Acho que foi uma opção. O 
União Brasil é um partido que defen-
de uma economia liberal, mas tam-
bém robustos projetos sociais. Tem 
uma discussão profunda dentro do 
partido, por exemplo, pela necessi-
dade de melhorar nosso sistema tri-
butário. Diminuir a carga tributária 
para quem ganha menos. O partido 
não se sentiu confortável de abra-
çar nenhuma das candidaturas do 
extremo político, porque essas can-
didaturas acabam dividindo o país.

Pré-candidato ao Senado, 
Sérgio Moro visita Pato 
Branco e revela sua 
intenção como político

Cristina Vargas, Marcilei Rossi e Mariana Salles

O ex-juiz, ex-ministro da Justiça e Segurança Pública do governo Jair Bolsonaro (PL), Sérgio Moro (União 
Brasil), esteve em Pato Branco nesta quinta-feira (14), divulgando sua pré-candidatura ao Senado. 
Ele já havia feito o anúncio publicamente na terça-feira (12), em Curitiba, e nesta semana vem 
percorrendo a região Sudoeste e conversando com a população.
Na carreira, Moro tornou-se juiz federal em 1996. Trabalhou em casos como o do Banestado, na operação 
‘Farol da Colina’ que investigou suspeitos de crimes contra o sistema financeiro, 
evasão de divisas e lavagem de dinheiro.
Como juiz auxiliar no Supremo Tribunal Federal, assessorou a ministra Rosa Weber durante o 
julgamento dos crimes relativos ao escândalo do mensalão. Passou a ter mais notoriedade a partir 
de março de 2014, com o julgamento em primeira instância da Operação Lava Jato.
Após as eleições de 2018, aceitou deixar a carreira de 22 anos como juiz federal para comandar o 
Ministério da Justiça, onde permaneceu até abril 2020, quando pediu demissão do cargo.
Na sequência, o ex-ministro da Justiça e ex-juiz filiou-se ao partido Podemos, em novembro do ano passado. 
No evento de filiação, o senador Alvaro Dias (Podemos-PR) chegou a dizer que era o desejo do partido que 
Moro fosse um candidato à Presidência nas eleições de 2022, com o intuito de “recuperar o Brasil”.
Após rompimento com o Podemos, filiou-se ao União Brasil em março deste ano, partido 
pelo qual é pré-candidato ao Senado.
Cumprindo agenda em Pato Branco, Moro conversou com empresários na Associação Empresarial (Acepb) 
e concedeu entrevista exclusiva ao Diário do Sudoeste.

MARCILEI ROSSI

O ex-juiz, 
ex-ministro 
da Justiça e 
Segurança 
Pública, Sérgio 
Moro (União 
Brasil), esteve 
em Pato 
Branco nesta 
quinta-feira 
(14)
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Tecnologia no agro
O Projeto de Lei de autoria do senador Alvaro Dias, que tem 

como objetivo permitir aos agricultores acesso rápido e abran-
gente às tecnologias desenvolvidas pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa), foi aprovado na Comissão de 
Comissão de Constituição e Justiça da Câmara dos Deputados, 
por unanimidade.

Para todos!
O projeto de Alvaro Dias moderniza a legislação para valo-

rizar a Embrapa e vai auxiliar o agricultor na produção e explora-
ção de tecnologias e produtos desenvolvidos pela empresa. “O 
projeto visa ofertar à agricultura brasileira um mecanismo robus-
to de incremento da concorrência no mercado de insumos agro-
pecuários no Brasil, bem como fomentar o desenvolvimento e 
distribuição de tecnologias destinadas às pequenas culturas”, ex-
plica Alvaro Dias.

Política de valorização
O deputado federal Ney Leprevost (União Brasil) comemo-

rou a promulgação pelo Congresso Nacional da Emenda Cons-
titucional 120/22 que trata da política remuneratória e da va-
lorização dos profissionais que exercem atividades de agente 
comunitário de saúde e de agente de combate às endemias. Le-
prevost, que participou das articulações, afirmou que “os cerca 
de 400 mil agentes de saúde que atuam no país são fundamen-
tais para a saúde preventiva e ressaltou que a importância de 
cada um desses profissionais ficou ainda mais evidente durante 
a pandemia de coronavírus.”

Piso nacional
O texto da emenda estabelece um piso salarial nacional de 

dois salários mínimos (equivalente hoje a R$ 2.424) para a ca-
tegoria e também prevê adicional de insalubridade e aposen-
tadoria especial, devido aos riscos inerentes às funções desem-
penhadas. A medida determina que estados, Distrito Federal e 
municípios deverão estabelecer outras vantagens, incentivos, 
auxílios, gratificações e indenizações a fim de valorizar o traba-
lho desses profissionais.

Crescimento baixo
O volume de vendas no comércio varejista teve variação po-

sitiva de 0,1% na passagem de abril para maio. Esta foi a quin-
ta alta consecutiva do indicador, aponta o IBGE. Apesar disso, o 
ritmo de crescimento vem caindo desde janeiro, quando houve 
um aumento de 2,3% no volume.

Guerreiro do Comércio
A Fecomércio, em comemoração ao Dia do Comercian-

te, entrega hoje o prêmio Guerreiro do Comércio que chega a 
15ª  edição e destaca empresários paranaenses de sucesso. De-
pois de interrupção por dois anos por causa da pandemia, a pre-
miação reúne em Curitiba mais de mil empresários e convidados 
para a entrega do troféu Guerreiro do Comércio e da Comenda 
Ordem do Mérito do Comércio do Paraná.

Futuro do agronegócio
Curitiba recebeu um dos principais eventos do agronegócio 

no Brasil. A Digital Agro 2022 reuniu lideranças da área e abor-
dou as novas tendências e tecnologias que mais impactarão o 
futuro do agronegócio.

Oriovisto na vice
O senador paranaense, Oriovisto Guimarães (Podemos) 

pode compor a vice da senadora Simone Tebet (MS), candida-
ta do MDB à Presidência da República. A chapa Simone e Oriovis-
to pode compor a terceira via frente a polarização de Lula (PT) e 
Jair Bolsonaro (PL).

Calamidade Pública
A Assembleia Legislativa prorrogou até o dia 14 de agos-

to o estado de calamidade no Paraná. Tudo por causa da covid 
que se dividiu em diversas variantes nos últimos 28 meses e hoje, 
a Ômicron BA.5 é a mais contagiosa de todas as anteriores e a 
proposta vai contribuir para ações e aos programas de enfren-
tamento contra a doença. Segundo o governo, a medida é ne-
cessária para a manutenção da disponibilidade de leitos de tra-
tamento para covid.

Assessoria
O Senai Paraná prorro-

gou até o dia 17 de julho as 
inscrições para vagas gra-
tuitas em Cursos Técnicos. 
Em Pato Branco, a institui-
ção abriu 30 vagas para o 
Curso Técnico em Eletrôni-
ca. Além de Pato Branco, o 
Senai também disponibili-
zou outras 150 vagas nas 
unidades de Ampére, Fran-
cisco Beltrão e Dois Vizi-
nhos, nas áreas de Eletrotéc-
nica, Automação Industrial, 
Segurança do Trabalho, Ves-
tuário e Qualidade.

As inscrições podem ser 
feitas até o dia 17 de julho 
no site sistemafiep.org.br/
gratuidade e as aulas ini-
ciam em 1º de agosto.

Para confirmar a inscri-
ção, é importante que o can-

didato cumpra os critérios 
estabelecidos no Edital de 
vagas. A aprovação dos can-
didatos será realizada con-
siderando a seleção e classi-
ficação obtida pela ordem de 
inscrição válida (data e horá-
rio) no curso escolhido, con-
forme disponibilidade de va-
gas e análise dos documentos 
pessoais do candidato, dispo-
nível no link da inscrição.

Algumas unidades ofer-
tarão cursos de nivelamento 
gratuitos nas áreas de Lín-
gua Portuguesa, Informática 
e Matemática básica, em da-
tas anteriores ao início das 
aulas dos cursos técnicos. O 
nivelamento é obrigatório e 
a inscrição deve ser feita na 
data da assinatura do con-
trato educacional do curso 
técnico escolhido.

Para dúvidas e informa-
ções, o Senai Paraná tam-
bém disponibiliza o e-mail 
gestaogratuidade@sistema-
fiep.org.br e os telefones 
WhatsApp (41) 3271-9090 
e (41) 3271-9138.

Ao todo, são 1.586 va-
gas em 15 diferentes cursos 
distribuídos em 23 municí-
pios do Estado.

Segundo dados do 
Mapa do Trabalho Indus-
trial 2022-2025, estudo re-
alizado pelo Observatório 
Nacional da Indústria para 
identificar demandas futu-
ras por mão de obra e orien-
tar a formação profissional 
de base industrial no país, 
até 2025 o Paraná precisa-
rá qualificar 833,5 mil pes-
soas em ocupações indus-
triais, sendo 163,9 mil em 

formação inicial – para re-
por inativos e preencher no-
vas vagas – e 669,6 mil em 
formação continuada, para 
trabalhadores que devem se 
atualizar.

“De acordo com o levan-
tamento, a demanda por pro-
fissionais com formação de 
nível técnico no estado cor-
responde a mais de 120 mil 
pessoas, devendo apresen-
tar-se como uma tendência 
de necessidade e crescimen-
to para os próximos anos, 
principalmente em áreas 
como planejamento e con-
trole de produção, desenvol-
vimento de sistemas e apli-
cações, linha de montagem 
de veículos automotores e 
eletrônica”, diz Juliana Maia, 
coordenadora de educação e 
negócios do Sistema Fiep.

Senai prorroga inscrições para vagas gratuitas de 
Curso Técnico em Pato Branco

Nelson da Luz Junior
nelson@diariodosudoeste.com.br

No próximo dia 23 de 
julho, sábado, a comunida-
de local terá a oportunida-
de de atualizar a sua cartei-
ra de vacinas. O Município 
de Pato Branco, por meio 
da Secretaria de Saúde, re-
alizará o Dia D de vacina-
ção, onde serão aplicadas 
todas as vacinas do calendá-
rio de rotina para crianças e 
adultos, além da imunização 
contra a influenza.

A vacinação acontece-
rá das 9h às 15h, na sala 
de vacinação central, e nas 
unidades de saúde dos bair-
ros São Cristóvão, Morum-
bi, Novo Horizonte, Indus-

trial, Fraron, São Roque do 
Chopim, Planalto e Vila Es-
perança.

De acordo com Emano-
eli Stein, coordenadora do 
programa de imunização, 
para receber as doses é ne-
cessário apresentar um do-
cumento de identificação e a 
carteira de vacinação. Entre 
as vacinas de rotina estão a 
BCG, polio, hepatites, febre 
amarela, sarampo, varicela, 
entre outras.

Também será realizada 
a aplicação da vacina da in-
fluenza. Segundo Emanoeli, 
até a tarde desta quinta-fei-
ra (14), o Município havia 
imunizado 67,5% das mais 
de 23 mil pessoas que inte-
gram os grupos prioritários, 

sendo 70,1% dos idosos, 
78,1% dos trabalhadores de 
saúde, 62,7% das crianças 
com idade entre seis meses 
e 4 anos, 27,7% das puérpe-
ras, 57,4% das gestantes e 
52,1% dos professores.

Rotina
Além do Dia D, o Muni-

cípio segue aplicando as va-
cinas de rotina de segunda 
a quinta-feira, nas unidades 
de saúde dos bairros, das 8h 
às 11h, e das 13h às 16h, e 
na sala de vacina central das 
7h30 às 17h30, sem inter-
valo para o almoço.

A exceção é para a apli-
cação das vacinas contra a 
covid-19 nas unidades de 
saúde dos bairros, que é re-

alizada de segunda a quinta 
apenas das 13h às 16h.

Nesta quarta-feira (14) 
a Anvisa autorizou a apli-
cação da vacinas da Coro-
novac para crianças de 3 a 
5 anos. Porém, o município 
ainda não recebeu infor-
mações do Governo do Es-
tado sobre as diretrizes de 
aplicação.

Dia D de 
vacinação
Data: 23/07 (sábado)
Horário: das  9h às 15h
Local: Unidades de saúde e 
central

Pato Branco terá 
Dia D de vacinação

Arquivo/Assessoria

Município já imunizou 67,5% dos grupos prioritários para influenza
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202242K
SENAC PR – CURSOS TÉCNICOS - 2º SEMESTRE

Vagas abertas para
36 Cursos Técnicos – 
24 cursos presenciais – 
12 à distância – 
1.500 vagas em todo 
o estado 

Início das aulas: 9 de agosto
Inscrições: 
www.pr.senac.br/tecnicos
Ou na unidade Senac 
mais próxima.

Famílias começam a 
receber caixas d’água 
Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br 

Desde o início do mês, famílias da região, estão re-
cebendo kits de caixa d’água, do programa Nossa Gen-
te Paraná, Secretaria da Justiça, Família e Trabalho (Se-
juf), juntamente com a Sanepar, e com atuação direta dos 
municípios.

Nos dias 5 e 6 de julho, foram entregues os kits às 30 
famílias de Bom Sucesso do Sul. Estas famílias, são acom-
panhadas pelo Centro de Referência da Assistência So-
cial (Cras).

Já nesta quinta-feira (14), outras 30 famílias, desta 
vez de Coronel Vivida, receberam os kits da caixa d’água.

Estas entregas, fazem parte da quarta etapa do pro-
grama, que somente na área de atuação da regional de 
Pato Branco da Sejuf, abrangeu ainda os municípios de 
Clevelândia, Honório Serpa e Mangueirinha.

Pelo programa, os municípios contemplados, são res-
ponsáveis pela triagem das famílias tendo por base dados 
do Cadastro Único (CadÚnico), por tanto, a finalidade é a 
melhoria da qualidade de vida de famílias em situação de 
vulnerabilidade social.

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

De 1º de janeiro a 30 
de junho deste ano, o Ser-
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência ‒ Samu Sudoes-
te, atendeu 12.920 ocorrên-
cias. O índice foi divulgado 
na tarde dessa quinta-feira 
(14), quando a administra-
ção do Consórcio Intermu-
nicipal da Rede de Urgência 
do Sudoeste do Paraná (Ci-
ruspar) revelou ainda, que 
de 1º de fevereiro até o úl-
timo dia de junho, foram 
atendidas 19.858 ligações 
telefônicas.

Em um ranking dos 
cinco municípios com 

maior número de aten-
dimentos, ou seja, acio-
namentos 192, Francis-
co Beltrão foi o que teve 
mais acionamentos: 3.777 
regulações; seguido de 
Pato Branco, 3.525; Pal-
mas, 1.466; Dois Vizinhos, 
1.228 e Chopinzinho, 620.

No mesmo período 
de 2021, Francisco Bel-
trão teve um total de 1.751 
atendimentos; Pato Branco, 
2.136; Palmas, 906; Dois Vi-
zinhos, 625 e Chopinzinho, 
386. 

Perfil dos 
atendimentos

Pato Branco que segun-
do a estatística divulgada, 
teve 3.525 regulações, foi 
o município com mais resi-
dentes atendidos em outras 
localidades da região, 2.331 
casos.

Foram 467 ocorrên-

cias por causas externas ou 
traumas; duas causas exter-
nas; 1.569 casos clínicos; 
49 atendimentos primários 
covid-19; 20 transferências 
covid-19; 28, obstétricos; 
31, pediátricos; 52 psiquiá-
tricos e 113 transferências.

Dois mil duzentos e três 
moradores de Francisco Bel-
trão foram atendidos nos 
outros 41 municípios do Su-
doeste. 

Foram 565 ocorrências 
por causas externas ou trau-
mas; quatro causas exter-
nas; 1.190 casos clínicos; 
29 atendimentos primários 
covid-19; 40 transferências 
covid-19; 26, obstétricos; 
13, pediátricos; 60 psiquiá-
tricos e 276 transferências.

Os atendimentos rela-
cionados a Palmas foram de 
173 ocorrências por causas 
externas ou traumas; sete 
causas externas; 643 casos 
clínicos; 19 atendimentos 

primários covid-19; 21, obs-
tétricos; seis, pediátricos; 20 
psiquiátricos e 71 transfe-
rências. Foram 960 residen-
tes em Palmas, atendidos na 
região.

Com relação a Dois Vi-
zinhos foram 159 ocorrên-
cias por causas externas ou 
traumas; 615 casos clínicos; 
sete atendimentos primá-
rios covid-19; duas transfe-
rências covid-19; 11, obsté-
tricos; um, pediátricos; 13 
psiquiátricos e 64 transfe-
rências.

Fecha a lista dos cinco 
municípios, Chopinzinho, 
com perfil de atendimen-
to de 131 ocorrências por 
causas externas ou traumas; 
duas causas externas; 308 
casos clínicos; 15 atendi-
mentos primários covid-19; 
uma transferência covid-19; 
cinco, obstétricos; quatro, 
pediátricos; 21 psiquiátri-
cos e 35 transferências.

Samu Sudoeste atendeu 12.920 ocorrências 
no primeiro semestre de 2022no primeiro semestre de 2022

Entenda como está 
distribuído o Samu 
no Sudoeste 
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Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % jan fev mar abr mai jun ano 12m 

INPC (IBGE) 0,67 1,00 1,71 1,04 0,45 0,62 5,61 11,92

IPCA (IBGE) 0,54 1,01 1,62 1,06 0,47 0,67 5,49 11,89

IPCA-15 (IBGE) 0,58 0,99 0,95 1,73 0,59 0,69 5,65 12,04

IPC (FIPE) 0,74 0,90 1,28 1,62 0,42 0,28 5,35 11,69

IGP-M (FGV) 1,82 1,83 1,74 1,41 0,52 0,59 8,16 10,70

IGP-DI (FGV) 2,01 1,50 2,37 0,41 0,69 0,62 7,84 11,12

IPA-DI (FGV) 2,57 1,94 2,80 0,19 0,55 0,44 8,76 11,27

IPC-DI (FGV) 0,49 0,28 1,35 1,08 0,50 0,67 4,44 10,31

INCC-DI (FGV) 0,71 0,38 0,86 0,95 2,28 2,14 7,53 11,57

mai jun jul
TJLP (%) 6,82 6,82 7,01
Sal. mínimo 1.212,00 1.212,00 1.212,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 13,25%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.212,00 (R$
242,40) a R$ 7.087,22 (R$ 1.417,44), por carnê

Empregados - taxas de desconto
Até um salário mínimo (R$ 1.212,00) 7,5%
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9%
De R$ 2.427,36 a 3.641,03 12%
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

27/5 a 27/6 0,6112 0,6112 0,1106
28/5 a 28/6 0,6118 0,6118 0,1112
1/6 a 1/7 0,6491 0,6491 0,1484
2/6 a 2/7 0,6519 0,6519 0,1511
3/6 a 3/7 0,6162 0,6162 0,1156
4/6 a 4/7 0,5828 0,5828 0,0824
5/6 a 5/7 0,6195 0,6195 0,1189
6/6 a 6/7 0,6462 0,6462 0,1455
7/6 a 7/7 0,6491 0,6491 0,1484
8/6 a 8/7 0,6509 0,6509 0,1501
9/6 a 9/7 0,6520 0,6520 0,1512
10/6 a 10/7 0,6260 0,6260 0,1254
11/6 a 11/7 0,5950 0,5950 0,0945
12/6 a 12/7 0,6218 0,6218 0,1212
13/6 a 13/7 0,6588 0,6588 0,1580
14/6 a 14/7 0,6602 0,6602 0,1594
15/6 a 15/7 0,6652 0,6652 0,1644
16/6 a 16/7 0,6643 0,6643 0,1635
17/6 a 17/7 0,6643 0,6643 0,1635
18/6 a 18/7 0,6279 0,6279 0,1273
19/6 a 19/7 0,6648 0,6648 0,1640
20/6 a 20/7 0,6917 0,6917 0,1907
21/6 a 21/7 0,6933 0,6933 0,1923
22/6 a 22/7 0,6924 0,6924 0,1914
23/6 a 23/7 0,6929 0,6929 0,1919
24/6 a 24/7 0,6676 0,6676 0,1668
25/6 a 25/7 0,6332 0,6332 0,1325
26/6 a 26/7 0,6701 0,6701 0,1693
27/6 a 27/7 0,6972 0,6972 0,1962
28/6 a 28/7 0,6972 0,6972 0,1962
1/7 a 1/8 0,6639 0,6639 0,1631

TR MÊS % ano 12 m

Junho/22 0,1484 0,53 0,53
Julho/22 0,1631 0,69 0,69

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 MAI JUN %m %ano %12m

Paraná 2.063,74 2.072,20 0,41 3,44 11,62
Norte 2.051.05 2.035,05 -0,78 4,99 7,47
Noroeste 2.054,24 2.065,13 0,53 4,65 9,76
Oeste 2.113,24 2.227,55 5,41 9,15 18,39

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 194,50 0,3% -3,5%
Ponta Grossa 188,00 0,5% -4,1%
Maringá 184,00 0,5% -5,2%
Cascavel 184,00 0,0% -5,2%
Sudoeste 186,00 0,0% -4,6%
Guarapuava 186,00 0,0% -4,1%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 89,00 6,0% -5,3%
Sudoeste 86,00 -1,1% -5,5%
Cascavel 84,00 -1,2% -6,7%
Maringá 84,00 -1,2% -5,6%
Ponta Grossa 85,00 -1,2% -6,6%
Guarapuava 85,00 -1,2% -5,6%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 120,00 0,0% 12,1%
Ponta Grossa 117,00 0,0% 14,7%
Maringá 110,00 0,0% 12,2%
Cascavel 112,00 0,0% 12,0%

SALÁRIO FAMÍLIA 2022
- 
Salários até R$ 1.655,98  56,47  

Venc.: empresas 20/07, pes.físicas 15/07, emp. do més ticos 06/07. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.212,00
(R$ 133,32) e  R$ 7.087,22 (R$ 779,59), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.212,00 (R$ 242,40) a R$ 7.087,22 (R$
1.417,44). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 7.087,22  (R$ 779,59) e desconta
do autônomo
3) Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 7.087,22 (R$ 779,59). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
7.087,22.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.212,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 1.610,00 21,75 1,2% -5,2%
ago/22 1.471,75 -13,00 -0,9% -9,0%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 695,00 -45,00 -7,0% -9,5%
set/22 605,00 5,00 -0,7% -17,1%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

jul/22 497,30 5,80 5,8% 21,0%
ago/22 438,90 1,70 3,6% 9,6%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

jul/22 794,25 -4,00 -3,7% -24,4%
set/22 795,00 -15,75 -5,0% -25,4%

Ações % R$

Petrobras PN -2,69% 27,49 
Vale ON -6,66% 67,95 
ItauUnibanco PN -1,12% 22,15 
Bradesco PN -2,27% 16,34 
Magazine Luiza ON +2,83% 2,91 
Cielo ON +6,44% 4,13 
BB Seguradora ON +4,31% 26,39 
Hapvida ON -3,77% 6,13 

INDICE BOVESPA 

Baixa: 1,80% 96.120 pontos

Volume negociado: R$ 24,51 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2022 - A terceira cota do Imposto de Renda 2022
(base 2021) vence em 29/07, com a incidência de juros Selic
de 2,02%.

MÊS TAXA SELIC
Abr/22 0,83%
Mai/22 1,03%

MÊS TAXA SELIC
Jun/22 1,02%
*Jul/22 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 14/07/22

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 14/07/22

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 14/07/22

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA JUNHO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice mai jun jul
INPC (IBGE) 1,1247 1,1190 1,1192
IPCA (IBGE) 1,1213 1,1173 1,1189
IGP-M (FGV) 1,1466 1,1072 1,1070
IGP-DI (FGV) 1,1353 1,1056 1,1112
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Junho/22 0,6491 3,58 6,78
Julho/22 0,6639 4,27 6,96

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Junho/22 0,6491 3,58 5,75
Julho/22 0,6639 4,27 6,20

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 173,48 -0,5% -1,3% -4,2% 175,00 175,00 

MILHO saca 60 kg 75,41 -1,0% -1,9% -9,4% 77,50 76,00 

TRIGO saca 60 kg 110,27 0,0% 0,0% 1,2% 112,00 110,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 293,56 0,0% -5,2% -18,5% - 250,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 185,24 0,0% 0,0% -10,5% - 180,00 

BOI GORDO arroba, em pé 302,63 0,1% -0,5% 2,9% 295,00 310,00 

SUÍNO kg, vivo 6,21 0,0% 0,6% 15,2% 5,50 5,30 

ERVA MATE arroba 24,61 0,0% 0,0% 0,0% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 14/07/22

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 14/07 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.748,21 0,03% 3,11%
Boi gordo (2) 324,65 -1,73% 1,37%
Café (3) 1.239,04 -4,43% -8,97%
Algodão (4) 602,15 -0,05% -5,01%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 14/07/22

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 14/07/22
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 199,20 -12,05 -10,4% -12,2%
set/22 195,30 -12,05 -10,8% -13,9%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

100.729 100.288 98.212 98.271 97.881 96.120

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

07/07 08/07 11/07 12/07 13/07 14/07

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - BM&F var. dia

14/07 R$ 294,80 /grama -0,57%

DÓLAR COMERCIAL
Alta: 0,50% Var. julho: +3,78%

Compra R$ 5,432
Venda R$ 5,433

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Alta: 1,07% Var. julho: +4,18%

Compra R$ 5,4562
Venda R$ 5,4568

DÓLAR PARALELO
Alta: 0,52% Var. julho: +3,23%

Compra R$ 5,30
Venda R$ 5,76

DÓLAR TURISMO
Alta: 0,53% Var. julho: +3,24%

Compra R$ 5,30
Venda R$ 5,74

EURO
Alta: 0,56% Var. julho: -0,21%

Compra R$ 5,4698
Venda R$ 5,4726

EURO TURISMO
Alta: 0,17% Var. julho: -1,20%

Compra R$ 5,22
Venda R$ 5,77  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0393
Libra esterlina R$ 6,45
Peso argentino R$ 0,043

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 138,95
Libra esterlina 0,85
Euro 1,00

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

out/22 91,41 -4,00 -8,4% -28,3%
dez/22 83,71 -4,00 -8,9% -30,6%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 30.243,78 -1,72
Londres 7.043,30 -1,58
Frankfurt 12.485,03 -2,13
Tóquio 26.643,39 +0,62
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Agência Brasil
A atividade econômica bra-

sileira apresentou uma queda de 
0,11% em maio, na comparação 
com abril, de acordo com dados 
divulgados ontem (14), em Brasí-
lia, pelo Banco Central (BC). Este é 
o segundo mês seguido de queda 
no Índice de Atividade Econômica 

do Banco Central (IBC-BR), indica-
dor considerado como uma prévia 
do Produto Interno Bruto (PIB).

Em abril, o IBC-BR já havia 
apresentado recuo de 0,44% na 
comparação com março, quan-
do houve alta de 1,09%. No acu-
mulado do ano, o IBC-Br ficou em 
2,08%. Em 12 meses, ele acumula 

alta de 2,66%.
Os dados são dessazonaliza-

dos, ou seja, desconsideram dife-
renças de feriados e de oscilações 
da atividade econômica, típicas de 
determinadas épocas do ano.

O IBC-BR é uma forma de ava-
liar a evolução da atividade eco-
nômica brasileira e ajuda o BC a 

tomar decisões sobre a taxa bási-
ca de juros, a Selic, definida atual-
mente em 13,25% ao ano.

O indicador incorpora infor-
mações sobre o nível de atividade 
dos três setores da economia: a in-
dústria, o comércio e os serviços e 
a agropecuária, além do volume de 
impostos.

Segundo o BC, o IBC-Br ter-
minou o trimestre do ano com va-
riação positiva de 0,92%, também 
considerando os dados dessazo-
nalizados. Na comparação com 
maio de 2021, o Índice de Ativi-
dade Econômica apresentou alta 
de 3,74%. Assim, chegou a 141,97 
pontos.

Atividade econômica cai 0,11% em maio, revela o Banco Central

Agência Brasil
O governo federal aumentou 

a previsão de crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma dos 
bens e dos serviços produzidos 
no país) este ano. Com a nova es-
timativa, o crescimento da econo-
mia passou de 1,5% para 2%. Para 
o próximo ano, foi mantida a pro-
jeção de crescimento de 2,5%. As 
informações constam do Boletim 
Macrofiscal, divulgado ontem (14) 
pelo Ministério da Economia.

Além da expectativa de alta do 
PIB, o governo diminuiu a previ-
são da inflação para este ano me-
dida pelo Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), que passou 

de 7,9% para 7,2%. Essa projeção 
já incorpora o impacto de medidas 
legislativas aprovadas nos preços 
de combustíveis, energia elétrica e 
comunicação.

Apesar da redução, a inflação 
ainda está acima da meta definida 
pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN) de 3,5%, com intervalo de 
variação de 1,5 ponto percentual 
para cima e para baixo.

No ano, o IPCA acumula alta 
de 5,49% e, em 12 meses, o índi-
ce registra alta de 11,89%. Já para 
o próximo ano, o resultado da in-
flação foi reavaliado de 3,6% para 
4,5%. A meta estabelecida pelo 
CMN é de 3,25%, com o mesmo in-

tervalo de tolerância.

PIB
Segundo o boletim, entre ou-

tros fatores, a revisão positiva 
para o PIB está relacionada ao de-
sempenho da atividade econômi-
ca. Pesquisas mensais do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) apontaram um cresci-
mento mé dio mensal na margem 
nos meses de abril e maio da in-
dústria geral de 0,2% e na indús-
tria da transformaç ã o de 0,4%.

“Outra ê nfase que fundamen-
ta a mudanç a da projeç ã o do PIB 
neste ano se dá  pelas alteraç õ es no 
mercado de trabalho, cuja variaç ã o 

da populaç ã o ocupada (PO) no tri-
mestre mó vel findo em maio de 
2022 é  de 10,6% em relaç ã o ao 
mesmo perí odo do ano anterior. 
Essa variaç ã o interanual significa 
um incremento da populaç ã o ocu-
pada de 9,4 milhõ es de trabalha-
dores”, diz o boletim.

O ministério destaca, porém, 
que o cená rio internacional con-
tinua desafiador, com redução na 
perspectiva do crescimento glo-
bal e o patamar ainda elevado dos 
preç os das commodities de ener-
gia e alimentos. As estimativas de 
crescimento do PIB dos paí ses de-
senvolvidos foram revisadas de 
3,8%, no iní cio do ano, para 2,6%, 

no final de junho de 2022. No 
caso dos países emergentes, cujas 
projeç õ es foram alteradas de 5% 
no início do ano para 3,7% no final 
de junho, segundo a Bloomberg.

“Essas revisões, em grande me-
dida, sã o respostas à  deterioraç ã o do 
cená rio geopolí tico ‒ guerra no Leste 
Europeu ‒ e da piora das condiç õ es 
financeiras, explicada pela elevaç ã o 
da curva de juros. A taxa de juros 
mensal para cinco anos nos Esta-
dos Unidos atingiu o maior patamar 
desde 2008. Resultado semelhan-
te ocorre para a Alemanha, Franç a e 
outros paí ses europeus cujo ní vel da 
taxa de juros está  no maior patamar 
desde a crise de 2012”, diz o boletim.

Governo revê estimativa para o PIB de 1,5% para 2%



O excesso de desconfi ança quanto 
o excesso de confi ança, podem ser 
prejudiciais. Saiba que, no íntimo, 
todos querem ser bons em alguma 
coisa. Alguém do seu parentesco vai 
ajudar você de alguma maneira.

Dia em que fará muitas relações, 
mas encontrará poucas pessoas 
que o compreenderão. Entre tan-
to, terá sucesso em novas empre-
sas, nas especulações e nos negó-
cios de vulto. Lucros inesperados. 
Terá ideias brilhantes. Propício ao 
amor e a saúde.

Tome cuidado com pequenos aci-
dentes, relacionados com a água e 
produtos químicos, de um modo 
geral. Cuide da saúde e evite atos 
que possam afetá-lo moralmente. 
Sucesso, todavia, em investigações 
e pesquisas.

O excesso de confi ança em si e de 
otimismo, principalmente ao lidar 
com seu dinheiro, poderá acarre-
tar-lhe sérios problemas. Faça tudo 
dentro de suas condições. Êxito, 
todavia, social e na vida amorosa. 
Faça tudo para evitar atritos, dis-
cussões e cena de ciúme.

Quanto mais procurar trabalhar 
com otimismo, melhores serão 
suas chances neste dia. Excelen-
te às novas associações e aos ne-
gócios comerciais. Dia ideal para 
amar. Receberá boas notícias. Sai-
ba, pois, que está vivendo uma 
fase bastante positiva.

Dia em que deverá tomar cuidado 
com estranhos, novas amizades, vi-
zinhos e pessoas que são de sua in-
teira confi ança. Só viaje se for de 
muita necessidade. Cuide da sua 
saúde e evite excessos. Você está 
vivendo um momento bastante fa-
vorecido.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Pessoas amigas, estão propensas a 
colaborar com seus projetos e apri-
morar suas ideias originais. Embora 
tenha espírito criador, nem sempre 
é um realizador. Receberá informa-
ções úteis e promissoras. Dia feliz 
para a vida amorosa.

Muita harmonia familiar, conjugal e 
na vida sentimental e amorosa está 
prevista para você neste dia. Mui-
to favorável também, aos negócios, 
as especulações e às novas empre-
sas. Contatos pessoais bem sucedi-
dos. Nem tudo saíra conforme seus 
planos.

Todas as suas possibilidades de êxi-
to, estarão conjugadas neste dia. 
Basta que dê mais atenção às pesso-
as realmente amigas para desenvol-
ver com sucesso qualquer transação 
comercial. Evite excesso de veloci-
dade ao dirigir. Mantenha-se calmo 
e tranquilo.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Não permita que o esgotamen-
to físico ou emoções fortes, ti-
rem suas energias. O melhor que 
poderá fazer agora, será buscar 
a companhia de pessoas amigas 
que saberão apreciá-lo. Está sob 
uma forte infl uência de sua família 
e isto poderá benefi ciá-lo. 

Sua união com pessoas da família, 
podem favorecer e melhorar suas 
possibilidades para alcançar seus 
desejos. Grandes chances de des-
tacar-se na vida pública, nos es-
portes, na loteria e nos sorteios. 
Nesta fase você poderá receber 
correspondência do seu interesse.

Entretanto, terá sucesso em novas 
empresas, nas especulações e nos 
negócios de vulto. Lucros inespe-
rados poderão vir nesta fase. Oti-
mismo e persistência são fatores 
reais para o sucesso.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

24°/15°

24°/13°

25°/17°

27°/14°

23°

15°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192CHEIA

PROBABILIDADE DE CHUVA 0% | 0mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Além da Ilusão
Violeta lamenta a decisão de 

Davi. Isadora convence Joaquim a 
dar um fim à lua-de-mel. Anastá-
cia afirma a Leônidas que seu pai 
tem pouco tempo de vida. Tenório 
diz à Olívia que Matias parece gos-
tar dela. Violeta ampara Isadora, que 
sofre com suas escolhas. Davi anun-
cia à Heloísa que deixará a cidade 
em busca do perito que pode provar 
sua inocência no caso de Elisa. Joa-
quim beija Iolanda. Emília vence a fi-
nal do concurso da rádio, e Cipria-
no vê quando Enrico a beija. Matias 
observa Eugênio e Violeta juntos, e 
Benê alerta Heloísa. Isadora recupe-
ra sua memória da infância e reco-
nhece Davi.

Pantanal
Juma deduz que o Velho do 

Rio esteve na tapera. Érica conhe-
ce José Lucas. Juma se sente culpa-
da por não ter ajudado o Velho do 
Rio, e diz a Jove que não quer mais 
se casar com ele. José Lucas e Tadeu 
apresentam Érica para José Leôncio. 
Muda desiste da vingança. Maria-
na diz a José Leôncio que eles pre-
cisam fazer alguma coisa para que 
Jove e Juma deixem a tapera. José 
Lucas comenta com Trindade que se 
interessou por Érica. Marcelo pensa 
na possibilidade de Zuleica e seus ir-
mãos virem para o Pantanal. O Velho 
do Rio diz a Juma que uma desgraça 
se abaterá sobre a casa de Tenório.

Cara e Coragem
Bob finge gostar do amigo de 

Gustavo e Danilo. Pat questiona Al-
fredo sobre os remédios que ele vol-
tou a tomar. Lou decide sair com Ani-
ta. Regina manda mais uma carta 
anônima para Martha. Anita conhece 
Jonathan e se interessa pelo pesqui-
sador. Martha encontra uma foto de 
Regina no quarto de Leonardo. Dani-
lo explica como Duarte irá fechar um 
negócio com a empresa de seu ami-
go. Marcela se recusa a reabrir o caso 
de Clarice. Armandinho sabota a ida 
dos dublês para a empresa de Pat e 
Moa. Lou e Kaká aparecem para fazer 
o teste na Coragem.com. Martha dá 
um ultimato em Leonardo. 

INVERNO

diariodosudoeste.com.br    15 de julho de 2022 VARIEDADES A7

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 30

Fatores
que carac-
terizam os
"X-Men"

Interjeição
para pedir
que se fa-
ça silêncio

(?)
Rouanet:
fomenta a

Cultura

Risco que
pode inva-
lidar um
contrato

"(?)
Assim",

sucesso de 
Wanderléa

Procedi-
mento

pré-colo-
noscopia

Samba-(?):
embala a 

Sapucaí, no
Carnaval

A cerimô-
nia oficial
como a

formatura

Espírito
Santo
(sigla)

Zona (?),
área mais

oleosa 
do rosto 

Aquele que
entra em
festa sem

convite

Fenômeno
que colore

o céu
vespetino

(?) ralado,
ingredi-
ente do
beijinho

"Também",
em textos

do
WhatsApp

Intransitivo
(abrev.) 

País asiáti-
co em que
habitam os

hmong

Despido,
em inglês
Forma de
protesto

(?) do
bebê, tema
do chá de
revelação

Pães de
milho

Fonte de 
luz da Terra

Carro, 
em inglês
Transmitir

(filme)

Marca
heriditária 
Em (?):

sem falhas

(?) fora:
partiu

Instrumento
de tortura

Dois rios
italianos

Transporte
coletivo

Conselho
(?): prote-
ge menores
de idade

Recruta
(pop.)

Nascido em
Bucareste

Objetivo do uso de
negrito em textos
Reação de ódio a 

perfil em rede social

Ler, em
inglês
Crença

religiosa
Preposição

de lugar
Local de

filmagens

Formação
vegetal do

cerrado
(?) de clu-
bes, com-
posições

de Lamar-
tine Babo

Boxe de estábulos

Designa-
ção do

Flamengo 

Países como Brasil e Índia, por
seu potencial de

crescimento (Econ.)

Parente do
hebraico,

possui
milhões de
falantes ao
redor do
mundo

Recurso
de encrip-
tação de

dados
(Inform.)

"Garantia",
em FGTS
Policial
(gíria)

ESCM
LINGUAARABE
NFPSIUAR
CHAVEPUBLICA

RASURAREAD
MEPFOIO
ESOLENEES

ENREDOGENE
TTEORDEM
OPRECOME
VEREDACAR

HINOSSEXOG
TREMBOICOTE

TUTELARBINT

ARNOETIBRE
LAOSBROAS

3/car — set. 4/aspa — bare — read. 5/enema. 6/ênfase — vereda. 10/arno e tibre. 12/chave pública.
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Gustavo Silveira Graudenz

Artigo
Nas férias escolares, aproveite para lidar com os desafios 

do batismo imunológico de seus filhos

foto do dia Artigo
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Quem tem filhos em idade pré-es-
colar viveu, no primeiro semestre des-
te ano, um cenário preocupante com as 
conhecidas “crechites”, episódios fre-
quentes – às vezes, praticamente sem 
intervalos – e recorrentes de infecções 
como resfriados comuns, bronquiolites, 
conjuntivites, faringites, gastroenteri-
tes e otites, geralmente causadas por 
vírus que circulam muito entre crianças 
pequenas, principalmente entre aque-
las que frequentam a escola. Na comu-
nidade médica, esse período é conheci-
do como “batismo imunológico”: todos 
passamos por isso, nossos filhos passa-
rão também.

Dados do Infogripe, levantamento 
da Fiocruz realizado este ano, 15% das 
internações em hospitais são de crian-
ças de zero a 5 anos. Esse quadro in-
clui casos de Covid-19, pois trata-se de 
uma faixa da população não vacinada 
até o momento, mas muitos deles são 
referentes às mais variadas “crechites” 
e não faltam febre, secreção e tosse. O 
que fazer, então, com a chegada do in-
verno? Aproveitando também as férias, 
esse tempinho longe de tantos vírus, 
algo que pode ajudar é agir preventi-
vamente com as crianças, estimulando 
sua imunidade.

Vale lembrar, contudo, que lida-
mos com um momento importante da 
história. A pandemia por Covid-19 ain-
da está em curso, e os dois anos que 
passamos com reduzido contato so-
cial alterou nossa resposta imunológi-

ca à exposição dos mais diferentes ví-
rus. Em razão de permanecerem tanto 
tempo em casa, além da falta de vita-
mina D, que possui papel importante 
no combate às viroses, nossas crianças 
também ficaram sem a famosa “vitami-
na S”, que é uma brincadeira para dizer 
que o contato diário com vírus de todos 
os tipos prepara nosso organismo para 
combatê-los. Neste contexto, com nos-
sos corpos destreinados para desenvol-
ver imunidade, as doenças voltaram a 
circular mais fortes e com mais frequ-
ência.

Com o início do período de férias 
escolares, os responsáveis têm uma ja-
nela de oportunidade para ampliar a 
imunidade natural das crianças peque-
nas, por meio de uma abordagem pre-
ventiva, reforçando o organismo dos 
pequenos para o retorno às escolas em 
agosto.

Há várias maneiras de estimular a 
imunidade natural das crianças. Uma 
maneira é garantir que elas tenham 
sono suficiente e de qualidade: dor-
mir cedo não deve ser deixado de lado 
por causa das férias e de uma flexibili-
dade maior de horários. Também é im-
portante garantir que elas tenham uma 
dieta balanceada e façam exercícios re-
gularmente. Passeios ao ar livre, brin-
cadeiras em casa, bicicleta e correria, 
tudo que criança gosta. Além disso, é 
útil limitar sua exposição a potenciais 
fontes de infecção, tais como grandes 
multidões ou pessoas doentes.

Finalmente, é uma boa ideia apro-
veitar o tempo maior com as crianças 
para reforçar bons hábitos de higiene, 
tais como lavar as mãos regularmente e 
cobrir a boca quando espirram ou tos-
sem. Isso tudo sem esquecer que uma 
das melhores coisas que os pais podem 
fazer para reduzir o risco de seus filhos 
adoecerem durante as férias é garantir 
que o calendário vacinal esteja em dia.

Outras dicas simples são: Lave suas 
mãos regularmente e encoraje seus fi-
lhos a fazer o mesmo, Evite comparti-
lhar utensílios, copos ou pratos com 
outros, Evite o contato íntimo com pes-
soas que estão doentes, e Desinfete re-
gularmente superfícies que são fre-
quentemente tocadas.

A infância é um desafio gigantes-
co para as famílias, e lidar com doen-
ças frequentes nesse período de batis-
mo imunológico é parte disso. Mas não 
desanimem. Ajudem os pequenos nesse 
“treino” do organismo e sigam em fren-
te, aproveitem ao máximo esta fase. 
Porque além de desafiadora, a infância 
também é muito breve.

Alergologista e professor do curso 
de Medicina da Universidade Santo 
Amaro – Unisa

Jeitinho oportuno, 
medidas perenes

Rafael Cervone

A lei que reduz o Imposto de Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) dos combustíveis, ener-
gia elétrica e serviços de comunicação, aprovada 
pelo Congresso Nacional e sancionada pelo presi-
dente Jair Bolsonaro, poderá ter efeito positivo no 
combate à inflação, se confirmada a projeção apre-
sentada pelos parlamentares: queda média de R＄ 
0,76 no litro do diesel e R$ 1,65 na gasolina. Dimi-
nuição do valor desta em São Paulo, primeiro estado 
a adotar a medida, está estimada em R＄ 0,48 para 
os consumidores. Considerando o impacto em cas-
cata nos custos da produção industrial e agrícola, 
fretes, serviços, transporte individual e público, ha-
verá um alívio nos preços gerais da economia.

A nova lei limita em 18% a alíquota do ICMS in-
cidente sobre combustíveis, ao defini-los como bens 
essenciais e indispensáveis. Os governos estaduais 
não podem mais cobrar taxa superior a esse teto. 
É importante entender que a redução do imposto 
estadual é uma forma de baratear os combustíveis, 
contornando a impossibilidade de diminuir os pre-
ços básicos dos derivados de petróleo, que são uma 
comodity e, portanto, regulados internacionalmen-
te em dólares. A lei representa um exemplo positi-
vo do jeitinho brasileiro, desta vez aplicado de modo 
oportuno, numa conjuntura peculiar, ainda marca-
da pela pandemia e agravada pela guerra no Les-
te da Europa.

No entanto, não devemos tornar uma prática 
corriqueira a tentativa de controlar a inflação por 
meio de mecanismos provisórios e artificiais. Com o 
tempo, independentemente da presente redução do 
ICMS, a lei da oferta e da procura, implacável e ir-
revogável, irá encarregar-se de determinar os pata-
mares de preços pagos pelos consumidores finais.

O controle inflacionário passa por medidas mais 
amplas de estabilização da economia. Nesse sentido, 
as prioridades atuais são concluir as reformas estru-
turais, principalmente a tributária e a administrati-
va, realizar política industrial eficaz, que aumente a 
produtividade e os investimentos voltados a multi-
plicar e diversificar as linhas de produtos, e a mo-
dernização da infraestrutura de transportes e logís-
tica. Dados da Frente Parlamentar da Agropecuária 
(FPA) dão a dimensão exata deste último aspecto: a 
despesa no Brasil para levar soja até o porto é 80% 
maior do que na média dos outros países. Precisa-
mos, ainda, de um equilíbrio nas taxas de câmbio e 
nos juros.

Cabe lembrar, também, que nossa atual inflação 
é de oferta, como ocorre globalmente. Decorre dos 
problemas internacionais, como a pandemia e con-
flitos bélicos, que provocaram retenção de estoques 
de produtos e insumos em muitos países, dificulda-
des de fretes marítimos e consequente elevação de 
preços.

Fica muito clara, como já estão fazendo muitas 
nações, a prioridade de fortalecer a indústria e au-
mentar sua produção e produtividade, para que 
tenhamos grande oferta de bons produtos, com 
preços acessíveis e estáveis e excedentes exportá-
veis, gerando mais divisas no comércio exterior. O 
diagnóstico é muito claro. Ou seja, é preciso ado-
tar as medidas necessárias para que o Brasil apro-
veite mais essa oportunidade que a História lhe 
proporciona.

Engenheiro e empresário, é o presidente 
do Centro das Indústrias do Estado de 
São Paulo (CIESP)

Bom Sucesso do Sul entregou, através do CRAS e do Departamento de Assistência Social, 
kits do projeto Caixa D’água Boa, do Programa Nossa Gente Paraná, para 30 famílias que 
foram atendidas. O projeto é uma iniciativa da Secretaria de Estado da Justiça, Família e 

Trabalho (Sejuf) e da Sanepar, em parceria com os municípios e a comunidade.

Assessoria
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Preso acusado 
de tentativa de 
homicídio

Investigadores da 5ª Sub-
divisão Policial (5ª SDP) cum-
priram, no final da tarde de 
quarta-feira, um mandado 
de prisão preventiva expedi-
do pela Vara Criminal de Pato 
Branco, em desfavor de um ra-
paz, de 27 anos, que é acusa-
do de uma tentativa de homi-
cídio.  O delegado-chefe da 5ª 
SDP, Helder Lauria, informou 
que o crime ocorreu no dia 5 
de junho nas imediações de 
uma tabacaria, localizada na 
rua Farrapos, próximo da ro-
doviária de Pato Branco. Após 
uma discussão, o acusado te-
ria sacado uma arma de fogo 
e efetuado um disparo contra 
a vítima, que não teve chan-
ce de defesa. O autor fugiu do 
local e estava foragido até ser 
localizado pela Polícia Civil na 
quarta-feira.

Apreensão de 
contrabando

A Patrulha Rural abordou 
um veículo quarta-feira, por 
volta da 18h, na linha CTG, em 
Planalto, que estava carregado 
com mercadorias contrabande-
ados do Paraguai. Foram apre-
endidos vários smartphones 
escondidos entre cobertores, 
dentro de mochilas e nas vestes 
dos envolvidos, além de outros 
itens de informática, ar condi-
cionado e vestuários. O carro foi 
encaminhado à Delegacia da 
Receita Federal de Capanema 
para as devidas providências.

Ferido em acidente
A Polícia Militar atendeu 

um acidente, quinta-feira, na 
rua Maranhão, esquina com 
a União da Vitória, bairro Vila 
Nova, em Francisco Beltrão. A 
colisão foi entre uma motoci-
cleta Honda e um Prisma. O 
condutor da moto sofreu fe-
rimentos leves. Ele foi socorri-
do pelo Samu e encaminhado 
para receber cuidados mé-
dicos na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA)

Suspeito de 
homicídio

A Polícia Federal prendeu, 
nesta semana, um homem, de 
28 anos, natural de São Miguel 
do Iguaçu, suspeito de ser res-
ponsável por um homicídio em 
um estabelecimento comercial 
na cidade de Foz do Iguaçu. No 
momento da prisão, foi encon-
trado uma carteira nacional de 
habilitação falsa em poder do 
homem, que já possuía passa-
gens pela Polícia Civil por uso 
de documentos falsos e assal-
tos, além de ter sido preso pela 
PF por produzir e utilizar cami-
sas da Polícia Federal para rea-
lização de assaltos a turistas e 
compristas do Paraguai. O pre-
so foi encaminhado à Delega-
cia da Polícia Federal em Foz 
do Iguaçu para as providências 
cabíveis ao fato.

A equipe da Rotam re-
cebeu uma denúncia, quar-
ta-feira, por volta das 
19h30, que um homem es-
tava vendendo drogas por 
uma das janelas do porão 
de uma residência, em Dois 
Vizinhos. Chegando ao lo-
cal, os policiais avistaram 
dois masculinos sentados 
no sofá embalando drogas 
em plásticos. Eles tentaram 
esconder os entorpecentes 
num estojo preto ao perce-
berem a equipe policial.

Durante a abordagem, 
os policiais encontraram no 
sofá 15 porções de cocaína 
(11 gramas), duas buchas 
de maconha (26 gramas) e 
R$ 40,00. Já no fogão a gás 
foi localizado um tablete 
de maconha (330 gramas), 
uma pedra de crack (59 
gramas) e mais R$ 25,10 
em uma pochete.

Um dos homens disse a 
equipe policial que não aju-
dava na venda das drogas, 
apenas fazia os depósitos 

bancários com uma moto, 
que estava em frente ao 
imóvel.  Ele foi preso, junta-
mente com o outro mascu-
lino acusado de tráfico de 
drogas.

Os dois homens foram 
conduzidos à sede da 2ª 
Companhia para a confec-
ção do Boletim de Ocorrên-
cia. Em seguida, eles foram 
encaminhados, juntamen-
te com as drogas e demais 
objetos apreendidos, à De-

legacia da Polícia Civil de 
Francisco Beltrão para as 
devidas providências. 

Guaíra
Outra apreensão de 

droga ocorreu na madru-
gada de quinta-feira, em 
Guaíra (PR). Durante patru-
lhamento nas margens do 
Lago de Itaipu, policiais fe-
derais e militares avistaram 
uma movimentação suspei-
ta. Quando da aproximação 

para averiguação, os sus-
peitos fugiram em direção a 
uma mata fechada nas ime-
diações, não sendo possível 
localizá-los. 

Após feitas as buscas, 
foi constatado que em meio 
a uma lavoura de milho ha-
via diversos fardos de ma-
conha, totalizando 350kg. A 
droga foi apreendida e reco-
lhida à Delegacia de Polícia 
Federal em Guaíra para as 
providências de praxe. (AB)

A Polícia Militar aten-
deu, quarta-feira à noite, 
uma ocorrência de lesões 
corporais em um condo-
mínio localizado na rua Al-
tamira, bairro Bonatto, em 
Pato Branco. Uma meni-
na, de 12 anos, é suspeita 

de ter esfaqueado a mãe e 
o padrasto.  De acordo com 
o aspirante a oficial, Leo-
nardo Marcos Bernardo Gi-
menes, quando a Polícia 
Militar chegou no local as 
vítimas já tinham sido so-
corridas. Os policiais foram 

ao hospital e a mulher teria 
confirmado que foi sua filha 
a autora do crime. A mãe da 
adolescente foi atingida por 
um golpe de faca nas costas 
e o padrasto no abdômen e 
no peito.

O aspirante Gimenes 

acrescentou que os policiais 
retornaram ao imóvel, onde 
a menor estava na compa-
nhia do seu pai. Ela foi en-
caminhada à Delegacia da 
Polícia Civil para as devidas 
providências.

O delegado-chefe da 5ª 

Subdivisão Policial (5ª SDP), 
Helder Lauria, ouviu a me-
nor, mas preferiu não divul-
gar os motivos que ela alegou 
por ter esfaqueado a mãe e 
o padrasto. A menina foi en-
caminhada ao Centro de So-
cioeducação (Cense). (AB)

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A equipe da Patrulha 
Rural prendeu na tarde de 
quarta-feira na comunidade 
de Palmeirinha, em Itape-
jara D’Oeste, dois homens 
suspeitos de estarem caçan-
do, pois havia uma ceva de 
animais silvestres. Foram 
apreendidas duas espingar-
das e drogas. 

Os policiais abordaram 
um homem, de 24 anos, 
que estava com 26 gramas 
de maconha e 30 gramas de 
cocaína. No local também 
foi encontrada uma trilha 
com uma ceva para caçar 
animais silvestres, além de 
duas espingardas camufla-
das em uma rede, uma de-
las de calibre 40, com uma 
munição deflagrada, e a ou-

tra de calibre 38, bem como 
uma cabeça de capivara.

Já nas imediações de 
uma fábrica, os policiais 
abordaram um homem, de 
44 anos, acusado de ser o 

proprietário da ceva. No lo-
cal foram localizadas mais 
60 gramas de maconha e 
uma porção de cocaína. 
Também foram realizadas 
buscas na fábrica, sendo en-

contradas 103 gramas de 
maconha e R$ 295,00.

Os dois homens foram 
presos em flagrante. Eles fo-
ram encaminhados, junta-
mente com as armas e drogas, 

à Delegacia da Polícia Civil 
para as devidas providências.

Saudade do Iguaçu
Outra arma de fogo foi 

apreendida pela Polícia Mi-
litar na tarde de quarta-fei-
ra na linha Urutu, em Sau-
dade do Iguaçu. Os policiais 
estavam realizando patru-
lhamento quando ouviram 
disparos de arma de fogo 
num sítio, onde foi aborda-
do um homem, que estava 
portando uma pistola cali-
bre 22, marca Taurus, com 
seis munições deflagradas e 
duas intactas.

O homem foi preso 
por porte ilegal de arma de 
fogo. Ele foi encaminhado, 
juntamente com a pistola 
apreendida, à Delegacia da 
Polícia Civil para as provi-
dências cabíveis ao fato.

Rotam flagra traficantes embalando drogas em Dois Vizinhos

As drogas estariam sendo comercializadas por uma das janelas do porão do imóvel 

Divulgação

Adolescente esfaqueia a mãe e o padrasto em Pato Branco

Caçadores são presos com armas e 
drogas em Itapejara D’Oeste

Divulgação

As espingardas, drogas e demais objetos apreendidos pela Patrulha Rural
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Coritiba encara o Flamengo
A equipe do Coritiba está em reta final de preparação 

para enfrentar o Flamengo, neste sábado (16), em Brasí-
lia, pela 17ª rodada do Campeonato Brasileiro. Antes do 
penúltimo treinamento da semana, o zagueiro Guillermo 
de los Santos concedeu entrevista coletiva no CT Bayard 
Osna para falar sobre a oportunidade de entrar no lugar 
de Henrique, que está suspenso.

Em busca de evolução defensiva, Guillermo espe-
ra uma mudança de postura para que o time pare de le-
var gols. “Daqui para frente temos que mudar, não tomar 
gols, estamos em uma situação que todo ponto conta. Te-
mos que ficar tranquilos, tratar de mudar isso e tentar fa-
zer o nosso melhor”, comentou o camisa 5.

O defensor uruguaio garantiu que vai se entregar 
para a equipe na tentativa de uma vitória fora de casa. 
“Todos temos características diferentes, eu vou ajudar 
com o meu trabalho, com a minha entrega, fazer um bom 
jogo e demonstrar que sou capaz de entrar no time, é 
uma oportunidade ótima para mim e estar concentrado 
para desempenhar o melhor e ajudar o time”, finalizou. 
(Assessoria)

Inter treina de olho 
no Furacão

Porto Alegre acordou debaixo de muita chuva, mas 
isso não foi empecilho para atrapalhar o treino colora-
do de quinta-feira (14). O técnico Mano Menezes inten-
sificou a preparação para enfrentar o Athletico-PR, às 
16h30 deste sábado, na Arena da Baixada, pela décima 
sétima rodada do Campeonato Brasileiro.

O treinamento começou com atividades físicas na 
academia, dando sequência no campo do CT Parque Gi-
gante. A primeira parte foi aberta para a imprensa. De-
pois, nos trabalhos fechados, o treinador colorado coman-
dou exercícios táticos no gramado, ajustando detalhes do 
time que jogará em Curitiba.

O último treino da equipe antes de viajar ao Paraná 
está marcado para a manhã desta sexta-feira (15). Logo 
depois, a delegação embarca para a capital paranaense. 
Com 28 pontos, o Internacional está na terceira posição 
da tabela de classificação do Brasileirão. (Assessoria)

Guillermo espera uma mudança de postura para que o time 
pare de levar gols

Divulgação

Sob o comando do uru-
guaio Arrascaeta, o Fla-
mengo derrotou o Atlético-
-MG por 2 a 0, na noite de 
quarta-feira (13) no estádio 
do Maracanã, e se garantiu 
nas quartas de final da Copa 
do Brasil. Com este resul-
tado o Rubro-Negro rever-
teu a vantagem do Galo, que 
triunfou por 2 a 1 na ida.

A primeira oportuni-
dade do Rubro-Negro saiu 
logo aos dois minutos, quan-
do Filipe Luís recebeu na es-
querda e cruzou para a área, 

onde Pedro emendou uma 
bicicleta para fora. Aos 12 
minutos, Arrascaeta rece-
beu na direita, cortou para 
o meio, se livrando de dois 
marcadores, e bateu de es-
querda, mas o goleiro de-
fendeu. A primeira oportu-
nidade clara do Galo, que se 
preocupava mais em se de-
fender, saiu apenas aos 39, 
com cabeçada perigosa de 
Jair após cobrança de es-
canteio. O Flamengo conse-
guiu abrir o placar um pou-
co antes do intervalo, já aos 

45, quando Pedro ganhou 
do volante Allan no cor-
po e tocou em profundida-
de para Arrascaeta, que ga-
nhou na corrida de Nathan 
Silva e bateu na saída de 
Everson.

O Atlético-MG começou 
a etapa final com uma postu-
ra diferente, tentando igua-
lar as ações. E logo no pri-
meiro minuto Nacho achou 
Hulk na área, que bateu para 
fora. Mas o Rubro-Negro era 
mais eficiente e conseguiu 
ampliar aos 18 minutos.  

Everton Ribeiro cobrou fal-
ta na área, Thiago Maia des-
viou e Arrascaeta apareceu 
na segunda trave para, de 
peixinho, marcar. A missão 
do Flamengo ficou mais sim-
ples aos 32 minutos, quando 
Junior Alonso parou contra-
-ataque perigoso de Marinho 
com falta e acabou expul-
so. Mesmo com um jogador 
a menos o Atlético-MG con-
tinuou pressionando, mas 
o Flamengo conseguiu se-
gurar o resultado até o fim. 
(Agência Brasil)

Arrascaeta desequilibra na vitória do Flamengo

O Brasil garantiu a classificação para as 
semifinais da Liga das Nações feminina de 
vôlei após derrotar o Japão nas quartas de fi-
nal por 3 sets a 1 (parciais de 29/27, 28/26, 
20/25 e 25/14) em Ancara (Turquia).

O grande destaque da equipe coman-
dada pelo técnico José Roberto Guimarães 
foi a ponteira Gabi, com 23 pontos (22 de 
ataque e um de bloqueio). “Foi uma vitória 
incrível contra o Japão pelas quartas de fi-
nal. Atacamos várias vezes para conseguir 
colocar a bola no chão e tivemos paciên-
cia e coragem nos momentos de decisão. 
Nos unimos nos momentos de dificuldade 
e isso foi fundamental. O saque também foi 

importante. Começamos errando muito nos 
dois primeiros sets, mas conseguimos re-
verter e trazer a vitória para o nosso time. 
Depois de perder o terceiro, voltamos com 
uma postura melhor no quarto, já sabendo 
onde atacar e [sendo] mais agressivas”, de-
clarou a jogadora.

Na próxima fase da competição o Bra-
sil terá pela frente a Sérvia, que bateu os 
Estados Unidos por 3 sets a 2 (29/27, 
25/23, 20/25, 20/25 e 15/13). Brasileiras 
e sérvias medem forças no próximo sába-
do (16) em horário a ser confirmado pela 
Federação Internacional de Voleibol (FIVB). 
(Agência Brasil)

Vôlei feminino nas semifinais da 
Liga das Nações

O penúltimo treinamen-
to antes do Grêmio encarar 
o Tombense, em jogo váli-
do pela 18ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro Série B, 
aconteceu na tarde de quin-
ta-feira (14), no CT Presi-
dente Luiz Carvalho. O dia 
foi marcado por trabalhos 
táticos e o objetivo foi enca-

minhar a equipe que enfren-
ta o time mineiro, sábado, às 
16h30, na Arena. 

Na primeira parte das 
atividades, aberta à impren-
sa, os atletas foram orienta-
dos pelo preparador físico 
Reverson Pimentel, em um 
trabalho de aquecimento e 
mobilidade.  Logo depois, 

sem a presença dos jornalis-
tas, os jogadores iniciaram 
o treinamento tático, com 
o comandante Roger Ma-
chado, que deverá manter a 
base da equipe. Situações de 
jogo estiveram entre os tra-
balhos. 

O meia Thaciano, que 
retornou de um emprésti-

mo, concedeu coletiva de 
imprensa no CT Presidente 
Luiz Carvalho. O Atleta falou 
sobre a sua volta ao Tricolor 
e a vontade de ajudar e con-
tribuir com a equipe. Tha-
ciano só poderá entrar em 
campo, após a abertura da 
janela de transferência, no 
dia 18 de julho. (Assessoria)

Roger Machado encaminha equipe do Grêmio

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

Após o empate com o 
Campo Mourão, por 2 a 2, 
pelo Campeonato Parana-
ense da Série Ouro, o Pato 
Futsal vai enfrentar o Minas 
pela Liga Nacional de Futsal 
(LNF). O confronto será do-
mingo (17), às 14h, na Are-
na Minas Tênis, em Belo Ho-
rizonte (MG).

 O Pato Futsal é o 14º 
colocado na Liga, com 17 
pontos, mesma pontuação 
do Minas, que fica em 13º 
lugar pelos critérios de de-
sempate. Trata-se de um 
confronto direto pela clas-
sificação à próxima fase da 
competição.

O técnico Sérgio Lacer-
da poupou alguns jogado-
res no jogo em Campo Mou-
rão para o confronto com o 
Minas, entre eles, Cabreúva. 
O treinador conta com o re-
torno do goleiro Dudu, que 
cumpriu suspensão dian-
te do Corinthians e na Liga 
pode contar com os alas 
Matheus e Rodriguinho e o 
pivô Jé.

O time pato-branquen-
se, que vem de duas derro-
tas e um empate na Liga, 
quer reencontrar o cami-
nho da vitória diante do 
Minas para encaminhar a 
classificação. Diante do Co-
rinthians chegou a estar 
vencendo por 2 a 0, mas ce-
deu o empate.

 O técnico Sérgio Lacer-
da deverá manter a base da 
equipe que enfrentou o Co-
rinthians. A comissão técni-
ca e os jogadores sabem da 

importância do jogo na bus-
ca pela classificação. A de-
legação do Pato Futsal viaja 
nesta sexta-feira para Belo 
Horizonte.

Pato Futsal vai enfrentar 
o Minas pela Liga

Mauricio Moreira

O Pato Futsal quer reencontrar o caminho da vitória 
diante do Minas
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A Administração de Chopinzinho está 
realizando a construção de pontos de ôni-
bus em vários locais do município. Ao todo, 
serão 33 novos abrigos instalados na zona 
rural. As instalações dos primeiros abrigos 
para os estudantes foram nas comunidades 
de Água Amarela e Linha Vitória.

Os abrigos têm como finalidade fa-
vorecer para que as pessoas fiquem aco-
modados e com melhores condições de 
conforto e segurança, principalmente em 
tempos chuvosos e expostos ao sol, duran-
te o período que aguardam pelo transpor-
te escolar.

Assessoria 
Pelo menos 20 cantores líricos partici-

pam do Concerto de Encerramento do Fes-
tival de Canto Lírico, neste sábado (16), às 
19h30, no Teatro da Unisep, com entrada 
gratuita. A organização é da Sonata Centro 
de Artes e Cooperativa de Arte (Coperarte), 
através do Programa de Fomento e Incenti-
vo à Cultura Estadual (Profice). 

Cantores acompanhados ao piano, esta-
rão contando através do canto lírico o levan-
te que aconteceu no Sudoeste, com arranjo 
específico feito para este momento.

Etcheverry Santi Rebelatto, diretor ar-
tístico do evento e professor de canto lírico 
em Francisco Beltrão, com reconhecimen-
to internacional, estará atuando neste even-
to. Participações especiais também dos can-
tores Licio Bruno (Espírito Santo), Adriane 
Queiroz (Alemanha) e Adalgisa Rosa (Espí-

rito Santo), acompanhados ao piano por Je-
ferson de Mello (Portugal) e Ramon Rodri-
gues (Espírito Santo). 

Na sequência, de 17 a 24 de julho, será 
realizado o 8º Festival Internacional de Mú-
sica da Sonata, também gratuito, no Teatro 
Eunice Sartori. A abertura, dia 17, às 17h, 
será com o violinista italiano Elio Orio, que 
contará com a presença de um quinteto de 
cordas. No dia 18 destaque para apresen-
tação do Concerto Melipal (Argentina), às 
19h30, no Espaço da Arte.

Dotsy Myrna Santi Rebelatto, coordena-
dora dos eventos, ressalta a apresentação da 
Cantata dos Posseiros, no dia 20, às 19h30, 
no Espaço da Arte. Um quinteto de cordas e 
os cantores líricos estarão contando através 
do canto lírico o levante que aconteceu na 
região Sudoeste, com arranjo específico fei-
to para este momento. 

“Nós já apresentamos a Cantata dos 
Posseiros numa outra versão e agora será 
um outro momento, de um refinamento 
muito grande. Conta a história da nossa ci-
dade, através de cantores líricos.” 

Dia 22, às 19h30, também no Teatro 
Eunice Sartori, haverá um Concerto Festi-
vo, com interpretação de trilhas sonoras e 
clássicos pela Orquestra Filarmônica de Va-
linhos. O encerramento, dias 23 e 24, terá 
apresentações itinerantes, inclusive em ci-
dades vizinhas. Serão mais de 35 apresenta-
ções itinerantes, que é uma prática da Sona-
ta, na disseminação da cultura musical.

“Todos esses músicos estão numa sin-
cronicidade muito grande, com um único 
objetivo, que é se doar a Francisco Beltrão 
nesses 15 dias”, afirma Dotsy. 

Rock in Concert
Dia 23 de julho acontece o Rock in Con-

cert – Tributo ao Rock Beltronense, às 20 

h, no Teatro da Unisep, que é o único even-
to cobrado durante as duas semanas. Terá a 
participação de Tiregrito, Rodrigo Castella-
ni, Chumbo Dirigível, Bira Paraná Blues e 
Orquestra Filarmônica de Valinhos. 

Homenagem a Giovani
Este ano de 2022 marca o retorno do 

Festival Internacional Sonata de Francisco 
Beltrão, após dois anos de pandemia. Este 
festival, bem como todos os outros que vi-
rão, estarão sendo realizados e dedicados a 
Giovani Santi Rebelatto, filho mais velho da 
família Santi Rebelatto, proprietários da So-
nata Centro de Artes.

“O Giovani sempre foi e continuará sen-
do o nosso apoio, nossa inspiração. Não te-
mos mais a presença física do Gi, porém, 
continuamos sentindo o seu amor, a sua de-
terminação e sua alegria. Continuaremos 
trabalhando, sonhando e realizado por ele e 
em nome dele”, afirma Dotsy.

Assessoria
Na manhã da quarta-feira (13), o pre-

feito de Vitorino Marciano Vottri autorizou 
o início das obras de revitalização da pra-
ça Donna Roberta, no bairro Araucária Park.

O local passará a ter quadra em gra-
ma sintética, iluminação e trabalho de pai-
sagismo na ordem de R$ 501 mil. Segun-
do Vottri, o objetivo é tornar a praça mais 
agradável e aumentar a usabilidade para 
comunidade. 

Na cerimônia de assinatura, que ocor-
reu no local onde a obra será realizada, o 
prefeito também enfatizou a necessidade 
de unificar as localidades, visto que o bair-
ro Araucária Park fica na divisa do Paraná 
com Santa Catarina. “Sabemos das dificul-
dades da descentralização e eu quero apro-
veitar a oportunidade para dizer que a nos-
sa administração pensa o município de uma 

forma igualitária, como um todo. É hora de 
entendermos que o Araucária Park é perten-
cente à cidade de Vitorino”, enfatizou Vottri.

Também foi autorizada o início da pa-
vimentação asfáltica da Avenida das Arau-
cárias. Serão mais de 10 mil m2 de asfalto 
com investimentos de R$ 1,5 milhão. Es-
tão contemplados no projeto a construção 
de calçadas dentro das normas de acessibi-
lidade, em uma avenida com meio quilome-
tro de comprimento e 14 metros de largura. 
“Asfaltar a Avenida das Araucárias nós sabe-
mos que não vai resolver todo o problema 
do bairro, porém este já é o segundo projeto 
de pavimentação no bairro”, finalizou Vottri.

Além de revitalização de praça, 
será feita a pavimentação da 

Avenida das Araucárias

Concerto encerra Festival de Canto Lírico
Divulgação

Prefeitura de Vitorino autoriza obras no 
bairro Araucária Park

Divulgação

Chopinzinho instala novo pontos de ônibus 

Um concerto encerra o Festival de Canto Lírico, no Teatro da Unisep
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Entrevistados 
moram nas 
capitais
do país e
têm entre 
13 e 15 anos

Assessoria
No ano passado, o Governo Federal des-

tinou menos de 1% do orçamento geral da 
União para ações em prol da Primeira In-

fância, período que vai da gestação até os 6 
primeiros anos de vida de uma criança. Este 
e outros números estão no Relatório de Me-
dição do Gasto Social com Primeira Infância 

para 2021, entregue na quarta-feira (13), 
para o presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira, pela deputada federal Lean-
dre Dal Ponte (PSD-PR), presidente da Fren-
te Parlamentar Mista da Primeira Infância. 

Também na quarta-feira foram come-
morados os 32 anos do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente. Em alusão à data, os 
resultados do estudo também foram apre-
sentados para os deputados e para a socie-
dade durante uma reunião da Comissão de 
Seguridade Social e Família da Câmara dos 
Deputados.

Leandre lembrou que o Relatório de 
Medição do Gasto Social com Primeira In-
fância para 2021 é fruto de um grupo de 
trabalho criado, no ano de 2020, dentro da 
Comissão Interinstitucional da Frente Parla-
mentar Mista da Primeira Infância.

A deputada destacou que, embora a 
criança seja prioridade desde a Constituição 
de 1988, essa prevalência não se aplica ao 
orçamento público. 

“Nós tivemos muitos avanços com ad-
vento do ECA, e posteriormente um aprimo-
ramento da lei com o Marco Legal da Pri-
meira Infância. O Brasil possui uma das leis 
mais modernas no mundo de garantia de di-
reitos às crianças. Mas toda esta atenção do 

legislativo não se equipara no orçamento 
público”, avaliou a deputada. 

Falta de transparência
A presidente da Frente Parlamentar 

Mista da Primeira Infância também pon-
derou a dificuldade de encontrar, dentro 
do Orçamento Público, as ações destinadas 
para a Primeira Infância. Mas também des-
tacou que, na Comissão Mista de Orçamen-
to, foi aprovada uma emenda de sua autoria 
a inclusão de marcadores para identificar 
as ações para a Primeira Infância dentro do 
Orçamento da União. 

“Em 2019, conseguimos incluir a Pri-
meira Infância como prioridade no Plano 
Plurianual. A partir de 2020, proibir o con-
tingenciamento de ações voltadas para pri-
meira infância. O Governo Publicou o decre-
to da Agenda Transversal e Multissetorial 
para a Primeira Infância. Agora, consegui-
mos aprovar na última sessão da CMO, tam-
bém conseguimos a proibição do contin-
genciamento dos Fundos da Criança e do 
Adolescente. Porque a gente luta para mo-
bilizar a sociedade e fazer as doações. Mas 
quando esse recurso é captado para realizar 
políticas de Primeira Infância, ele fica con-
tingenciado”, discorreu Leandre. 

Em 2021, menos de 1% do orçamento geral da União foi investido na Primeira Infância

Agência Brasil
No Brasil, 14,6% dos adolescentes, ou 

seja, um em cada sete, sofreram algum tipo 
de violência sexual, o que inclui desde as-
sédio a estupro. Desses, 5,6% tiveram re-
lação sexual forçada. Os dados são da Pes-
quisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) 
2009/2019, divulgados ontem (13) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

A publicação analisa os dados da série 
histórica de dez anos da PeNSE, consideran-
do as pesquisas divulgadas em 2009, 2012, 
2015 e 2019. As informações são referen-
tes aos estudantes do 9º ano do ensino fun-
damental, grupo que inclui adolescentes de 
13 a 15 anos, das capitais brasileiras. 

A violência sexual vem sendo captada 
na PeNSE desde 2015. Segundo o IBGE, nes-
sa edição, a pergunta buscava mensurar o 
percentual de estudantes que alguma vez 
na vida foram obrigados a terem relações 
sexuais. Nesse ano, o resultado da pesqui-
sa mostrou que 3,7% dos alunos do 9º ano 
das capitais brasileiras tinham passado por 
essa situação.

O IBGE identificou que, muitas vezes, 
o adolescente, seja pela falta de maturida-
de ou pelo contexto em que é socializado, 
não tem clareza sobre o que é ou não consi-
derado violência sexual, por isso, em 2019, 
a pesquisa mudou e passou a trazer exem-
plos desse tipo de violência, como ser toca-
do, manipulado, beijado ou ter passado por 
situações de exposição de partes do corpo. 
O percentual, então, aumentou para cerca 

de 15%, sendo que quase 6% tiveram rela-
ção sexual forçada.

Além do aumento dos registros de vio-
lência sexual, o estudo mostra ainda o au-
mento da violência física sofrida pelos ado-
lescentes. O percentual de estudantes que 
sofreram agressão física por um adul-
to da família teve aumento progressivo 
em dez anos, passando de 9,4%, em 2009, 
para 11,6% em 2012 e 16% em 2015. Em 
2019, 27,5% dos escolares sofreram algu-
ma agressão física cujo agressor foi o pai, 
mãe ou responsável e 16,3% dos escolares 
sofreram agressão por outras pessoas. Se-
gundo o IBGE, em 2019, foram feitas mu-
danças também nesta questão, o que pode 
ter impactado os resultados.

A pesquisa mostrou ainda aumento na 
falta de segurança no trajeto para a esco-
la. Em dez anos, dobrou o percentual de es-
tudantes do 9º ano das capitais que falta-
ram ao menos um dia à escola porque não 
se sentiram seguros no trajeto ou na esco-
la, passando de 8,6% em 2009 para 17,3% 
em 2019.

De acordo com a publicação, a falta de 
segurança e as várias violências sofridas pe-
los estudantes podem resultar não somente 
em agravos à saúde dos adolescentes, como 
podem ter repercussões sobre a vida esco-
lar, resultando em falta às aulas e abando-
no escolar.  

Cenário pré-pandemia
Os dados referem-se aos dez anos que 

antecedem o início da pandemia de co-

vid-19, iniciada em 2020. “Temos a con-
vicção de que não se trata da realidade atu-
al, mas se trata de um arcabouço de análise 
que permite verificar como estava a tendên-
cia de determinados fatores que, afetados 
pela pandemia, podem ter resultado em si-
tuações mais graves, que merecem uma in-
tervenção mais clara e, com isso, subsídios 
para um conhecimento melhor de como agir 
nesse momento”, diz o gerente da pesquisa, 
Marco Antonio Ratzsch de Andreazzi.

O estudo mostra que a proporção de 
estudantes do 9º ano do ensino funda-
mental de escolas públicas que tinham in-
ternet onde residiam passou de 43,9% em 
2009 para 91,6% em 2019. Considerados 
todos os estudantes, essa proporção chegou 
a 93,6% em 2019, um aumento de 76,8% 
desde 2009.

O acesso à internet e a dispositivos ele-
trônicos impactou, sobretudo na pandemia, 
o acesso às aulas, uma vez que as escolas ti-
veram que fechar as portas para impedir a 
propagação do vírus.

Outro quesito para o qual a pandemia 
chamou a atenção foi à lavagem de mãos. 
O estudo mostra que, enquanto 98,2% dos 
adolescentes da rede privada tinham pia em 
condições de uso e com sabão em suas esco-
las em 2019, somente 63,7% dos adolescen-
tes das escolas públicas contavam com isso.

Em relação à saúde mental, em 2019, 
59,5% das meninas apontaram mal estar 
frequente por terem muita preocupação; 
58,8%, por irritação e nervosismo; e 33,7% 
sentiam que a vida não valia a pena. Entre 

os meninos, esses percentuais eram respec-
tivamente 42%, 28,5% e 14,1%.

Em dez anos, aumentou o número de es-
tudantes insatisfeitos com o próprio corpo: 
o percentual dos que reclamavam de serem 
gordos e muitos gordos passou de 17,5% 
em 2009 para 23,2% em 2019. Já entre os 
que se consideravam magros ou muito ma-
gros, a taxa era de 21,9% e chegou a 28,6%.

Sobre a pesquisa
A PeNSE, feita por amostragem, é reali-

zada em parceria com o Ministério da Edu-
cação e o Ministério da Saúde, com o objeti-
vo de coletar informações para dimensionar 
os fatores de risco e proteção à saúde dos 
adolescentes. São pesquisados diversos as-
pectos referentes à saúde física e emocio-
nal, como segurança em casa e na escola, 
acesso à internet, uso de preservativos, rela-
ção com o próprio corpo e com a alimenta-
ção, entre outros.

Na publicação divulgada, o IBGE traça 
as tendências apontadas pelos dados coleta-
dos nas últimas edições da pesquisa. Como 
a metodologia mudou ao longo dos anos, 
para que possam ser comparados, os pes-
quisadores buscaram uniformizar as bases 
considerando neste estudo os estudantes 
do 9º ano - amostra menor que a da PeNSE, 
que considera atualmente os jovens de 13 
a 17 anos - e apenas as capitais brasileiras.  

O estudo foi divulgado como estatísti-
ca experimental pois, de acordo com o IBGE, 
aplica novos métodos não utilizados, que 
ainda estão em fase de teste e sob avaliação.

IBGE: 1 em cada 7 
adolescentes sofreu 
algum tipo de 
violência sexual

Marcello Casal Jr/ Arquivo Agência Brasil

   DIÁRIO DO SUDOESTE
                   15 de julho de 2022geralB2

 Edição nº 8183



SEXTA-FEIRA 
15 | JUL | 2022
Encarte especial
Edição 1003

Diferente da dor muscular nas costas, os problemas na coluna podem ser graves e 
pedem que paciente procure por médico especialista o quanto antes.

Dor na coluna

Somente pessoas obesas podem 
sofrer ataque cardíaco?

Violência obstétrica foi debate 
em Pato Branco

TDAH foi considerado um 
transtorno no DSM em 1992
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EXPEDIENTE

O principal motivo que difi-
culta a perda de peso é o chama-
do metabolismo, que desacelera 
com o passar do tempo. Também 
chamado de taxa metabólica ba-
sal, aos 20 anos ele ajuda a elimi-
nar o quilo extra na balança; aos 
40, dificulta.

Segundo Edson Ramuth, 
médico especialista em emagre-
cimento, “a taxa metabólica ba-
sal representa a quantidade míni-
ma de energia que o organismo 
gasta para estar vivo. Ela tende 
a reduzir a medida do envelheci-
mento”.

A situação fica ainda mais 
complicada quando as mulheres 
passam a sofrer com as oscila-
ções hormonais da menopausa, 
que podem ocasionar o ganho 
de peso e perda de massa magra.

Além disso, outros fatores 
que costumam atrapalhar o ema-
grecimento é a falta de tempo 
hábil para ter uma alimentação 
correta, falta de atividade física e 
não ter boas noites de sono. Isso 
porque esses fatores aumentam 
o cortisol, o “hormônio do es-
tresse”, ampliando a vontade de 
comer compulsivamente, prin-
cipalmente alimentos cheios de 
gordura e açúcar.

Contudo, já que dificultar 
não é impossibilitar, Ramuth se-
parou dicas para quem quer atin-
gir o objetivo sem métodos mila-
grosos. Confira:

NÃO FAÇA DIETAS 
IMPOSSÍVEIS E SEM 
ACOMPANHAMENTO

“Criei um método de quatro 
fases, baseado em mais de 100 
estudos científicos, que se ini-
cia em uma desintoxicação do 
organismo, passando pela fase 
de emagrecimento rápido e, por 
fim, uma reintrodução alimen-
tar e manutenção de peso. Com 
esse método, que exige acompa-
nhamento, até os pacientes com 

mais de 40 anos conseguem 
eliminar peso. A ideia é que a 
pessoa não sofra com efeito 
sanfona, já que foi ensinada a 
se manter de forma saudável”, 
explica.

ACREDITE NA 
CONSTÂNCIA

O corpo não engorda de um 
dia para o outro, e nem perde 
peso também. Para emagrecer 
e manter o peso, é preciso mu-
dar os hábitos e encontrar uma 
alimentação equilibrada. “Costu-
mo dizer que, se a pessoa passa 
fome, mesmo que em cardápio 
com deficit calórico, ou seja, con-
sumindo menos calorias do que 
gasta, é porque a dieta está erra-
da. Afinal, quem consegue conti-
nuar algo dessa forma? A ideia é 
seguir uma estratégia que consi-
ga ser implementada em seu dia 
a dia, adquirindo um novo estilo 
de vida, com uma alimentação 
mais saudável”, fala.

DURMA BEM
Um dos hábitos que pode 

ajudar na manutenção de peso é 
ter uma boa noite de sono. “Dor-
mir bem é fundamental para a 
recuperação completa do corpo, 
que deve se preparar para o dia 
seguinte”, diz Edson.

MEXA O CORPO 
E ACELERE O 
METABOLISMO

Como dito lá no começo, o 
vilão principal da dificuldade de 
emagrecer depois dos 40 é me-
tabolismo lento, que chega com 
a idade. O principal desafio é 
torná-lo acelerado. Isso pode 
ser feito por meio de exercícios 
físicos e até alguns alimentos. É 
necessário um plano alimentar e 
organização de treino com exer-
cícios na intensidade ideal para 
ativar e acelerar o metabolismo. 
(Assessoria)

Dicas para 
emagrecer 
depois dos 
40 anos

Arquivo
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13 de julho foi o Dia Mundial do 
Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH), data estabele-
cida para aumentar a conscientização 
sobre o problema que, segundo da-
dos da Organização Mundial da Saú-
de (MOS), acomete 3% da população 
global.

Segundo dados do Ministério da 
Saúde, o TDAH atinge, hoje, cerca 
de dois milhões de pessoas no Brasil. 
A maior incidência, de acordo com 
a Associação Brasileira do Déficit de 
Atenção (ABDA), ainda é em crianças: 
cerca de 3% a 5% da população mais 
jovem de todo o mundo. Os principais 
sintomas do déficit são desatenção, 
agitação e impulsividade.

O transtorno, que afeta o paciente 
ao longo de toda sua vida, incluindo 
na fase adulta, tem poucos achados 
na literatura médica e raros dados es-
tatísticos sobre como é ser vivida na 
maioridade.

Isso porque o TDAH só passou 
a ser considerado um transtorno no 
DSM (Manual Diagnóstico e Estatísti-
co de Transtornos Mentais) a partir de 
1992. Ou seja, as primeiras gerações 
diagnosticadas chegaram à vida adulta 
há pouco tempo.

“O TDAH é um transtorno neu-
robiológico que começa na infância e 
pode acompanhar o paciente na vida 
adulta”, afirma Filipe Colombini, psi-
cólogo e CEO da Equipe AT, organiza-
ção especializada em Acompanhamen-

to Terapêutico.
Esse transtorno, apesar de co-

mum, ainda é envolto por preconcei-
tos e dúvidas. De acordo com uma 
pesquisa publicada na Revista Bra-
sileira de Psiquiatria, muitas pessoas 
que vivem com TDAH não possuem 
diagnóstico adequado e nem tampou-
co contam com suporte psicoterapêu-
tico ou psiquiátrico.

“Os sintomas do TDAH, caso o 
transtorno não seja tratado de forma 
correta, causam problemas no desen-
volvimento da criança, assim como 
dificuldades sociais e profissionais na 
fase adulta”, afirma Colombini.

As pessoas com essa condição 
geralmente enfrentam adversidades 
como déficit no aprendizado e proble-
mas de socialização, muitas vezes nota-
dos no início da idade escolar.

“O TDAH causa uma dificuldade 
na capacidade de autorregulação e 
autocontrole, por isso esses pacientes 
têm maior dificuldade em manter o 
foco em uma atividade e são conside-
rados desatentos ou avoados”, explica 
o especialista.

O diagnóstico é clínico, ou seja, é 
feito por meio de uma entrevista minu-
ciosa e análise do histórico médico. “A 
identificação do TDAH é feita normal-
mente na infância, quando os sintomas 
começam a ficar evidentes”, afirma o 
psicólogo.

“Quanto mais cedo for realizado 
o diagnóstico, melhor, já que o apoio 

de profissionais especializados em saú-
de mental, da área da psicologia e da 
psiquiatria, são fundamentais para um 
desenvolvimento saudável”, continua 
Colombini.

O tratamento recomendado para o 
TDAH têm diferentes focos, podendo 
incluir o uso de medicamentos e as ses-
sões de psicoterapia.

O Acompanhamento Terapêutico, 
conhecido como AT, é uma das moda-
lidades de terapia indicadas para pa-
cientes com TDAH. “O AT tem como 
proposta oferecer sessões terapêuticas 
fora do consultório. Isso costuma dar 
ótimos resultados porque a flexibili-
dade do atendimento permite acom-
panhar o paciente durante os estudos 
e demais momentos de sua rotina, 
identificando os gatilhos que levam 
à desatenção e agitação”, esclarece o 
especialista.

O AT também oferece uma atenção 
especial aos pais no processo de tera-
pia - a chamada orientação parental. 
“São comuns os casos de TDAH em 
crianças, sendo que os responsáveis 
têm papel primordial para o tratamen-
to dos pequenos”, conclui Colombini.

E DEPOIS DE ADULTO?
Mariana Maciel, médica espe-

cialista em Medicina Canabinoide 
lembra que estimulantes, além de 
trazerem inúmeras reações adversas 
e efeitos colaterais, são muito perigo-
sos, principalmente quando utilizados 

continuamente.
Para ela, a alternativa é o uso de 

canabidiol (CBD), substância extra-
ída da planta cannabis. Os princípios 
ativos do CBD apresentam alto po-
tencial terapêutico para adultos com 
TDAH. E, ao contrário dos alopáticos 
usados para tratamento em crianças, 
o composto fitoterápico da cannabis 
não apresenta efeitos colaterais graves. 
Além disso, os canabinoides possuem 
enorme segurança farmacológica com 
toxicidade praticamente nula.

“Pessoas com TDAH têm um nível 
baixo de dopamina, que é um impor-
tante neurotransmissor que contro-
la habilidades cognitivas do cérebro 
como a memória, nível de atenção, 
ansiedade e humor. Esse baixo nível 
de dopamina causa, além de outras 
coisas, uma desordem nos deficits de 
atenção. O canabidiol se mostrou ca-
paz de melhorar a transmissão da do-
pamina no cérebro, e isso melhora os 
processos cognitivos de modo geral. 
Além disso, o CBD torna os receptores 
de adenosina mais ativos no cérebro, 
reduzindo a ansiedade, que é um dos 
principais sintomas dos portadores de 
TDAH adultos”, comenta.

É importante lembrar: a utilização 
desses fármacos só pode ser feita sob 
prescrição médica. Dosagem e admi-
nistração devem ser determinadas pelo 
médico prescritor, que deve manter um 
acompanhamento contínuo. (Redação 
com assessorias)

TDAH atinge mais de 2 milhões de brasileiros
Arquivo
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Quando se fala em doenças car-
diovasculares, existem muito mais 
mitos do que verdades por aí. Parte 
deles surge quando “um amigo me 
disse que ouviu de uma outra pessoa 
que tem um conhecido que trabalha 
com um médico da Universidade X”. 
Aos profissionais da Saúde cabe der-
rubar o que é mito e trazer a verdade 
para a superfície, que é o que faremos 
a seguir, com sete mitos sobre doenças 
cardiovasculares.

MITO 1: APENAS OBESOS 
PODEM DESENVOLVER 
DIAGNÓSTICOS CARDÍACOS

A verdade é que obesidade é 
apenas um fator de risco a mais no 
desenvolvimento de diferentes diag-
nósticos cardiovasculares e pode, 
sim, contribuir para que eles apare-
çam. Mas é errado dizer que APE-

NAS obesos podem, por exemplo, 
infartar. Pessoas sem comorbidades 
também infartam.

MITO 2: COM CERTEZA SEREI 
HIPERTENSO PORQUE TENHO 
CASOS NA FAMÍLIA 

Genética é fator para desenvolvi-
mento da doença, mas certamente não 
é o único e nem o principal.

MITO 3: DESCANSAR E NÃO 
FAZER NADA É O MELHOR 
REMÉDIO PARA O CORAÇÃO

Descanso é diferente de sedentaris-
mo. Você pode descansar caminhando 
no parque, praticando natação, passe-
ando com o seu cachorro, dançando 
em casa. Descanso não significa sentar 
por horas à frente da televisão; des-
canso significa pausa nas atividades 
que causam estresse, e não inatividade 

física. Sedentarismo, diga-se de passa-
gem, é uma das principais causas de 
diagnósticos cardiovasculares.

MITO 4: MULHERES MORREM 
MUITO MAIS DE CÂNCER DE 
MAMA DO QUE DO CORAÇÃO

Segundo a Sociedade Brasileira 
de Cardiologia, dados de 2020, cerca 
de 54% das mulheres que vêm a óbito 
são por conta de doenças cardiovascu-
lares, contra 14% de mortes oriundas 
do câncer de mama. Curiosamente, 
quando questionadas sobre como 
acreditam que vão morrer, 65% das 
mulheres respondem “câncer” contra 
15% que afirmam que morrerão por 
doenças cardíacas.

MITO 5: MORTE SÚBITA 
ACONTECE APENAS COM 
QUEM JÁ TEM CONDIÇÕES 
CARDÍACAS PRÉ-EXISTENTES

Grande parte das chamadas mortes 
súbitas acontecem com pessoas sau-
dáveis, sem que nenhum diagnóstico 
tenha sido fechado em exames preven-
tivos. Algumas dessas mortes, inclusive, 
acontecem em bebês de até dois anos 

de idade, sem causa aparente.

MITO 6: PACIENTES QUE 
SOFREM COM ARRITMIAS 
CARDÍACAS NÃO PODEM 
PRATICAR ATIVIDADE FÍSICA

Não só podem como devem. A 
única questão a se prestar atenção 
é que um médico cardiologista deve 
avaliar o paciente, indicar qual é o tipo 
de atividade física que ele pode fazer 
e acompanhar de perto a evolução e 
saúde cardíaca dele.

MITO 7: UMA PESSOA 
QUE SOFRE UMA PARADA 
CARDÍACA VAI MORRER

Nem toda parada cardíaca é fatal. 
As chances de sucesso de sobrevivên-
cia do paciente são maiores quando 
o socorro é imediato. Cada segundo 
conta, realmente; a cada minuto de 
atraso na ajuda ao paciente ele perde 
10% de chance de sobrevivência, daí a 
importância de lugares públicos terem 
desfibriladores portáteis, por exemplo.

| Dr. Jeffer de Morais, diretor de Cardio-
logia Clínica do Grupo Sirius

7 mitos sobre doenças cardíacas
Arquivo
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A dor lombar é a segunda maior 
causa de ida dos pacientes aos consul-
tórios médicos, só perdendo para a dor 
de cabeça. Levantamento realizado 
pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) aponta que 80% das pessoas 
vão sofrer com a lombalgia em algum 
momento da vida. 

Conforme Henrique Motizuki, 
médico ortopedista e traumatologista, 
especialista em cirurgia da coluna, “re-
almente a dor nas costas é uma queixa 
muito frequente da população no ge-
ral, tanto que é a principal responsável 
pelo afastamento do trabalho no mun-
do todo”. 

O especialista explica que existem 
diversos problemas que causam dores 
nas costas, e atualmente os principais 
são o sedentarismo, má postura (no 
trabalho, em casa, ao usar o celular) e 
a falta de atividade física.

Motizuki explica que as dores na 
coluna, quando são musculares, ou 
seja, aquelas que sentimos após esfor-
ço físico ou exercício, geralmente são 
mais agudas e tem um curso de dor 
de dias ou semanas. “Normalmente as 
pessoas ficam ‘travadas’, sem conse-
guir se movimentar, levantar da cama. 
Essa dor geralmente fica nas laterais 
das costas”, comenta. Já as dores de 
coluna, que tem uma evolução mais 
crônica, pioram quando a pessoa fica 
muito tempo em pé ou sentado, ou 
quando realizam movimentos específi-
cos. Essa dor geralmente é centralizada 
nas costas.

Entre os problemas que causam 
dor na coluna e que são mais comuns 
estão a artrose, que é o desgaste da 
coluna; a escoliose, que é o desvio da 
coluna; as lombalgias, que são as dores 
nas costas; e as hérnias de disco, que 
são as principais causadoras de dor 
ciática. “É aquela dor que irradia pela 
perna, normalmente indo até o pé, e 
pode estar associada a perda de força 
e formigamento do membro”, ensina.

Os principais sinais de alerta são 

dor muito intensa, incapacitante, ir-
radiação para os membros, formiga-
mentos intensos, perda de força ou 
do movimento de alguma mão ou 
pé, além de formigamento em região 
genital com incontinência fecal ou uri-
nária. Nesses casos, Motizuki indica 
procurar a emergência, pois esses são 
sinais de muita gravidade de proble-
mas de coluna.

AJUDA MÉDICA X 
AUTOMEDICAÇÃO

Por ser comum, é normal que as 
pessoas que sentem dor nas costas, em 
vez de procurar um médico especialis-
ta, recorram à automedicação. Con-
tudo, de acordo com o ortopedista, 
toda automedicação é contraindicada, 
principalmente com alguns remédios 
que são vendidos nas farmácias que 
contém anti-inflamatórios. “Os anti-
-inflamatórios, principalmente quando 
usados indiscriminadamente ou de for-
ma continuada, podem gerar diversos 
problemas de saúde, como patologias 
no estômago, fígado e principalmente 
nos rins, muitas delas irreversíveis, ou 
seja, que os pacientes terão que tratar 
a vida inteira”, alerta.

A indicação de Motizuki é muito 
clara: procure um especialista em co-
luna sempre que aparecer dor. “A dor 
é sinal de alerta e mostra que está na 
hora de procurar um médico”, indica.

A demora para procurar ajuda, 
explica o médico, causa demora no 
diagnóstico. “Quanto mais cedo há um 
diagnóstico correto do problema, ge-
ralmente mais fácil e mais rápido para 
tratar. Algumas demoras podem causar 
lesões definitivas nos problemas de co-
luna, principalmente quando há lesão 
do nervo causando formigamento e 
perda de força ou movimento”, diz.

PREVENÇÃO
Não há discussão: a melhor pre-

venção é a atividade física. “Movimen-
te-se com regularidade, faça exercício 
físico, qualquer que seja ele, com re-
gularidade. Sua coluna irá agradecer”, 
aconselha Motizuki.

Dor nas costas é comum, mas pode indicar 
problemas graves

| Dr. Henrique Motizuki é médico ortopedista e traumatologista, especialista em 
cirurgia da coluna. Atende no Instituto Mussi. CRM – 23722 / RQE - 601

Arquivo



6 DIÁRIO DO SUDOESTE | SEXTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 2022

| Aline Vezoli
redacao@diariodosudoeste.com.br

A busca para que os direitos das 
mulheres sejam levados em conta du-
rante a gestação e no trabalho de par-
to é constante em grupos de proteção 
as mulheres, sendo a violência obsté-
trica um obstáculo para que as mes-
mas possam ter seus filhos sem inter-
venções desnecessárias, entre outras 
agressões. O caso de uma mulher que 
sofreu violência sexual durante uma 
cesária pelo seu anestesista levou o 
assunto às principais manchetes na-
cionais, incluindo também no deba-
te a cultura do estupro no ambiente 
hospitalar.

Contudo, na semana passada o 
assunto foi debate na Câmara de Ve-
readores de Pato Branco, reunindo 
diversas lideranças femininas em uma 
conversa esclarecedora.

Entre as informações levadas à luz, 
a enfermeira e conselheira do Conse-
lho Municipal de Defesa dos Direitos 
Humanos da Mulher de Pato Branco, 
Mary Hellen De Itoz Debastian, lem-
brou que o modelo de nascimento 
atualmente utilizado veio a partir da 
medicina moderna, entre os séculos 
19 e 20, com o controle médico e 
científico anulando os meios utilizados 
anteriormente, aponta a. “O mode-
lo de nascimento era voltado para a 
mulher com a presença de outras mu-
lheres, com a assistência de parteiras. 
Após a chegada do controle médico e 
científico, o parto foi transformado em 
um evento institucional, tecnológico, 
dentro de uma lógica industrial, com a 
premissa de quanto mais rápido, me-
lhor”, comentou.

Mary Hellen destaca, no entanto, 
que os avanços na ciência e na cirurgia 
cesariana salvou, e salva, muitas vidas, 
mas ela chama a atenção para o alto 
número de partos deste tipo realizados 
no Brasil. “Os números são muito altos 
e além das recomendações da OMS, o 
que causa prejuízos e riscos enormes 
em diversas situações”, avalia.

CÂMARA MUNICIPAL DE 
VEREADORES

Para debater sobre a violência obs-
tétrica, o Conselho Municipal de Defe-
sa dos Direitos Humanos da Mulher de 
Pato Branco esteve na Câmara Munici-
pal de Pato Branco na tarde de quarta-
-feira (6).

Na ocasião, Mary Hellen comparou 
a violência obstétrica com uma suposta 
visita a um dentista, para impactar os 
presentes no local.

“Vamos ao dentista e, ao chegar-
mos, sentamos e temos nossas mãos e 
pés amarrados, com falas agressivas do 
profissional e indicação da necessidade 
de, para que seja feita, fazer dois cortes 
na boca. Faz sentido isso? Configura-se 
um ato de violência”, compara.

A enfermeira afirma que a violên-
cia obstétrica é justamente o uso de 
afirmações e práticas cujo benefício 
não é comprovado, sendo realizado de 
forma desnecessária durante o proces-
so de gestação, além de não repassar 
informações que impliquem em pre-
juízo ao processo de parto, de forma 
psicológica, emocional ou física para a 

mulher e sua família.

VIOLÊNCIA
As formas de violência obstétrica 

citada durante a sessão foram:
* Abusos verbais;
* Negar o direito a privacidade;
* Restringir a liberdade de movimentação;
* Procedimentos sem consentimento e/
ou movimentação (episiotomia, ponto 
do marido, manobra de kristeller);
*  Uso de ocitocina sintética de rotina e/
ou sem indicação.

De acordo com Mary, os abusos 
verbais podem causar malefícios psico-
lógicos, chegando a parar ou regredir 
o trabalho de parto. Enquanto isso, a 
restrição da mobilidade pode causar 
ainda mais dor durante o trabalho de 
parto. “A mulher muitas vezes é colo-
cada deitada e de barriga para cima, 
quem já esteve grávida passou por um 
processo de contração e sabe que essa 
posição potencializa a dor e, muitas ve-
zes, além de deitada, a mulher tem as 
mãos e pés amarrados”, comenta.

Sobre os procedimentos sem con-
sentimento, a enfermeira destaca que, 
além de não haver estudos indicando 
benefícios, a episiotomia pode causar 
laceração, infecção e dor ao longo da 
vida, enquanto a manobra de kristel-
ler, “é uma prática obsoleta, descrita 
em 1867 e desaconselhada pela Or-
ganização Mundial de Saúde e Minis-
tério da Saúde, a prática consiste em 
um profissional fazendo pressão no 
fundo do útero da mulher, podendo 
causar até o rompimento de órgãos 
internos e causar sequelas no bebê”. 
Já o uso da ocitocina sintética sem é 
desaconselhado caso o útero não es-
teja dilatado, já que o soro promove 
mais contração uterina e pode causar 
ainda mais dor.

RETROCESSOS
Um dos motivos que levou o Con-

selho para a Câmara de Pato Branco 
são os retrocessos enfrentados pe-
las mulheres sobre o tema. Mary cita 
como exemplo a alteração da cader-
neta da gestante do Sistema Único de 
Saúde.

“No dia 4 de maio de 2022, o Mi-
nistério da Saúde apresentou a nova 
caderneta, que é um importante instru-
mento de acompanhamento da gesta-
ção, parto e pós-parto. Infelizmente re-
gredimos como país e essa nova edição 
foram retiradas informações importan-
tes e incluídas informações de práticas 
que não devem ser aconselhadas ou 
realizadas de rotina”, aponta.

CONFIRA AS MUDANÇAS 
NA NOVA CADERNETA DA 
GESTANTE:
• Excluídas informações importantes 
(Plano de parto, doulas);
• Indicação de procedimentos e con-
dutas que não deveriam ser realizados 
de rotina;
• Possibilidade de que em algum cená-
rio seja realizado a episiotomia;
• Desinformação com a recomendação 
de amamentação para prevenir gravi-
dez nos primeiros seis meses, sendo 
essa prática insegura.

Outro retrocesso citado pelo Con-
selho foi o desmonte da Rede Cegonha 

Violência 
obstétrica: o que 
diz a lei sobre 
acompanhante

Fotos: Arquivo
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para a instituição da Rede de Atenção 
Materna e Infantil (Rami). A Rede Ce-
gonha foi citada pela enfermeira como 
considerado o programa mais bem-su-
cedido de política pública e assistência 
familiar do SUS até os dois primeiros 
anos de vida da criança. O novo pro-
grama traz uma versão de atendimento 
para gestantes pautadas na centraliza-
ção médica, aponta a enfermeira.

LUTA PELOS DIREITOS
Com a regressão das políticas pú-

blicas, durante a sessão, a enfermeira 
apontou o aumento de 77% na morta-
lidade materna nos últimos dois anos. 
Por isso, afirma ser necessário falar 
sobre o tema para que as mulheres e 
a sociedade reconheçam esse tipo de 
violência.

“Devemos lutar pelo direito das 
mulheres e dos bebês, respeitando o 
momento de gestação, pré natal, par-
to e pós-parto, de forma humanizado”, 
ao citar que humanizado é tratar o ou-
tro com respeito e dignidade, respeitar 
a mãe, o bebê, a família, seguindo as 
mais atualizadas evidências científicas 
em relação ao nascer e reconhecer que 
muitas práticas e técnicas são obsoletas 
e causam prejuízos.

Para isso, Mary aponta a necessi-
dade de obter informações e estudar. 
“Atualização profissional, educação 
continuada, equipes multiprofissio-
nais, grupos de gestantes, rodas de 
conversa. Devemos ter o direito de 
sermos atendidas de forma não vio-
lência e devemos pensar que não são 
só violências escrachadas, mas muitas 
são sutis”.

Na ocasião, a profissional ainda 
questionou o por que da permissão 
de momentos de dor, quando deveria 
haver apenas a tranquilidade, força 
e o amor presentes em um momento 
tão especial. “Esse momento é trans-
formado em dor, medo, submissão e 
humilhação, com práticas violentas”. 
Ela complementa que é importante re-
conhecer, para que, a partir disso, pos-
sam ser identificadas as violências que 
as mulheres passam.

“O termo permitiu inúmeros 
avanços no Brasil, como a criação de 
redes, programas e Leis”, cita Mary, 
afirmando que a rede cegonha au-
xiliou na diminuição da mortalidade 
materna. Outro ponto positivo citado 
pela enfermeira é a lei criada para ga-
rantir o direito de acompanhantes du-
rante o trabalho de parto e também 
no pós-parto, além da criação de uma 
lei que garante o acompanhamento 
de doulas.

A enfermeira afirma que o Conse-
lho da Mulher do município também 
está aberto para discussão e a dispo-
sição, assim como todas as entidades 
parceiras.

Mary finaliza comentando que a 
sociedade é estruturalmente patriar-
cal, onde as mulheres precisam lutar 
muito por seus direitos. “Precisamos 
que a violência obstétrica seja uma 
pauta de saúde pública, política, so-
cial. Nem todas as pessoas são mu-
lheres e nem todas as mulheres vão 
parir. Mas todas e todos nós nasce-
mos e não devemos chegar ao mun-
do passando por violência”.

Lei Federal nº 11.108/2005, art. 19: “os serviços 
de saúde do Sistema Único de Saúde – SUS, da 
rede própria ou conveniada, ficam obrigados a 
permitir a presença, junto à parturiente, de 1 (um) 
acompanhante durante todo o período de trabalho 
de parto, parto e pós-parto imediato”.

Lei Nº 21053 DE 23/05/2022 - PR, art.1: “Será 
permitida a presença de doulas, sempre que 
solicitado pela parturiente, durante o trabalho de 
parto, parto e pós-parto imediato, independente 
da via de nascimento, em maternidades, casas de 
parto e estabelecimentos hospitalares congêneres, 
da rede pública e privada do Estado, sem ônus e 
sem vínculo empregatício especificados nesta Lei”

Lei Nº 21053 DE 23/05/2022 - PR, art.3: “A presença 
de doula e de acompanhante, na forma prevista em 
lei, deverá ser garantida a despeito do espaço físico 
do centro obstétrico não atender às especificações 
da Resolução - RDC nº 50, de 21 de fevereiro de 
2002, do Ministério da Saúde, ou outra que a venha 
substituir.”

COMO DENUNCIAR
Até pouco tempo, Mary destaca que a violência obstétrica não era reconhecida e que, 
atualmente, ainda é complexo para realizar denúncias e levá-las a diante, no entanto, há um 
maior suporte através das leis.
“Estamos engatinhando nesse sentido com a violência obstétrica e regredindo, com a 
posição atual do ministério da saúde, que recentemente falou sobre a manobra de kristeller”, 
comenta.

AS DENÚNCIAS PODEM SER REALIZADAS NOS SEGUINTES CANAIS:
• Ouvidoria da Secretaria de Estado da Justiça, Família e Trabalho - Fone: (41) 3210-2581
• Ouvidoria da Secretaria de Estado da Saúde - Fone: 0800-644-4414 ou Ligue 155;
• Ministério Público Estadual do município;
• Disque-Denúncia 181 da Secretaria de Estado da Segurança Pública e Administração 
Penitenciária;
• Central de Atendimento à Mulher - Ligue 180
• Disque Saúde – Ligue 136

VIOLÊNCIA EM 
TRABALHO DE PARTO
Durante sessão da Câmara de 
Pato Branco, em debate sobre 
violência obstétrica, duas 
mulheres foram chamadas para 
prestar seus depoimentos sobre 
traumas vivenciados durante 
trabalho de parto.

“Cheguei ao hospital com 8 de 
dilatação, mas o bebê tinha subido… 
Na sala de parto, o médico e a 
enfermeira pularam em cima 
de mim, apertaram a barriga de 
cima para baixo e ele nasceu… 
Os últimos pontos foram feitos 
sem anestesia…” - Marines Boff 
Gerhardt

“Eu fui levada a sala de parto 
amarrada, cortada, feito sutura dos 
pontos sem anestesia, e isso além do 
trauma que ficou por muitos anos, 
só depois de 10 anos tive coragem 
de ter a segunda filha.” - Silvonei 
Delgado da Conceição
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| SAÚDE DA MENTAL

| Jornal da USP
Falta de estrutura para o atendi-

mento de crianças e adolescentes, 
aumento da demanda de pacien-
tes, superlotação de salas de curta 
permanência e falta de vagas para 
internação são alguns dos proble-
mas enfrentados pelas unidades de 
emergências psiquiátricas brasileiras. 
Essa conclusão está descrita no artigo 
Psychiatric emergency units in Brazil: 
a cross-sectional study, publicado por 
pesquisadores da Faculdade de Medi-
cina da USP (FMUSP), que avaliou as 
unidades de emergência psiquiátrica 
do País. Os pesquisadores também 
constataram que existem apenas 52 
unidades públicas desse serviço no 
Brasil e, dessas, apenas 29 aceitaram 
participar do estudo.

Essas unidades atendem casos de 
emergência psiquiátrica, quando uma 
pessoa tem uma quebra do equilíbrio 
psíquico que pode colocar a própria 
vida e a dos outros em risco. A ideia 
é que os pacientes permaneçam nas 
unidades por até 72 horas e, depois, 
sejam liberadas ou encaminhadas para 
internação em hospitais.

“Eu não esperava que fosse tanto 
assim, que os valores fossem tão altos em 
termos dos problemas”, conta ao Jornal 
da USP o médico psiquiatra João Mau-
ricio Castaldelli-Maia, um dos autores do 
artigo e professor da FMUSP. “Não existe 
motivação nenhuma para que o sistema 
de saúde, sendo ele público ou priva-
do, tenha emergências psiquiátricas no 
país”, lamenta Cintia de Azevedo-Mar-
ques Périco, autora principal da pesquisa 
e professora da Faculdade de Medicina 
do ABC (FMABC). A falta de incentivo 
financeiro nessas unidades diante da 
prevalência dos transtornos mentais no 
Brasil foi a principal motivação para a 
produção do artigo.

DE 83 UNIDADES PARA 52
Para identificar as emergências psi-

quiátricas públicas presentes no Brasil, 
os pesquisadores tiveram acesso a uma 
lista da Associação Brasileira de Psi-

quiatria (ABP) das unidades existentes 
em 2019. “Não existe o registro dentro 
da Secretaria de Saúde das emergên-
cias psiquiátricas, então foi essa rede 
construída da ABP que foi dando os 
nomes delas”, comenta Cintia.

Por meio dessa lista, os pesquisado-
res chegaram a um total de 83 serviços. 
Porém, ao contatá-los, notou-se que, 
desses, 17 já não existiam mais e 14 não 
eram emergências psiquiátricas, mas 
sim serviços de emergência geral. No 
final, ficaram apenas 52 serviços desse 
tipo no Brasil. “Isso vai ao encontro de 
um achado americano, essa diminuição 
dos serviços também acontece nos Es-
tados Unidos”, afirma o pesquisador.

Para avaliar a qualidade dos ser-
viços, as localidades foram contatadas 
e 29 aceitaram responder o questioná-
rio do estudo. “Algumas dessas emer-
gências tinham medo de preencher [o 
questionário], como se a gente estivesse 
fazendo uma vistoria”, comenta a pro-
fessora. Os questionários eram respon-
didos por alguém que ocupasse um 
papel de liderança nas unidades. O ma-
terial era composto por categorias rela-
cionadas à infraestrutura, como dispo-
nibilidade, recursos e equipe, métricas, 
contabilizando, por exemplo, o número 
de consultas, internações e camas, além 
dos problemas, com questões acerca 
dos recursos e da superlotação.

“O questionário é pioneiro, por-
que não existia um instrumento para 
se avaliar uma emergência psiquiátri-
ca. As perguntas que foram realizadas 
aqui podem ser utilizadas para outras 
pesquisas futuras em outros países”, 
aponta Castaldelli-Maia.

DA FALTA DE ESPAÇO FÍSICO 
ADEQUADO À SUPERLOTAÇÃO

“O principal resultado é encontrar, 
em um país como o nosso, 29 emer-
gências psiquiátricas, foi o que a gen-
te conseguiu como resposta, de fato, 
como dado científico”, diz Cintia. Ou-
tro resultado importante, para ela, foi 
a falta de um espaço físico adequado: 
59% das unidades, por exemplo, de-

claram a falta de camas de hospital.
Sobre o número reduzido de uni-

dades de emergência psiquiátricas no 
país, Castaldelli-Maia esclarece que, 
apesar de poder parecer positivo para 
alguns, pois evitaria internações exces-
sivas, o que acontece é o contrário. “Es-
ses serviços são muito desejáveis para 
evitar internações excessivas, eles fo-
ram idealizados justamente para isso”, 
aponta. A estrutura de permanência 
de até 72 horas fornece subsídios para 
avaliar se há a necessidade de interna-
ção, o que não acontecia antigamente. 
Isso afasta o serviço psiquiátrico atual 
dos manicômios, quando muitas pes-
soas eram internadas ao mesmo tempo 
e o tratamento não era adequado.

Outro dado mostra que 52% dos 
serviços apontaram a falta de funcio-
nários, além de psiquiatras. “Qualquer 
serviço que envolve o cuidado ao por-
tador de transtorno mental necessita de 
uma equipe multidisciplinar, visto que 
abrange não só a questão biológica. 
Então, não é só com o remédio admi-
nistrado que eu consigo corrigir essa 
alteração de comportamento”, com-
plementa a professora. E até mesmo a 
falta de medicamentos na rede de saú-
de foi identificada em 52% dos locais.

Um espaço inadequado para re-
ceber crianças e adolescentes, relatado 
por 83% das unidades, foi um dos resul-
tados que se destacaram, na avaliação 
dos pesquisadores. “Quase a totalidade 

[dos serviços] atende crianças e adoles-
centes, mas a maioria também tem uma 
estrutura insuficiente para lidar com 
esse grupo. Precisaria de um espaço se-
parado para que crianças e adolescen-
tes ficassem, então, é um desafio para 
os serviços que a gente precisa levar em 
conta”, acrescenta o pesquisador.

A superlotação de salas de curta 
permanência foi um problema recorren-
te, atingindo 59% dos serviços que res-
ponderam o questionário. Essa lotação é 
uma consequência da falta de uma in-
terligação efetiva entre essas unidades e 
o Centro de Atenção Psicossocial (Caps), 
onde há tratamento intensivo de ques-
tões relacionadas ao sofrimento psíquico 
ou a transtornos mentais: em muitos ca-
sos não há mais leitos nesses hospitais, 
então, o paciente volta para a emergên-
cia. Assim, as 72 horas máximas que o 
paciente deveria passar nessas unidades 
tornam-se insuficientes, o que faz com 
que esse serviço fique cheio.

O desejo dos pesquisadores é que 
esses resultados gerem impacto nos ser-
viços psiquiátricos brasileiros. “Nós sa-
ímos de ‘nada de informação’ sobre o 
assunto para ‘alguma informação’. As-
sim, enquanto psiquiatras associados a 
nossa entidade representativa da classe, 
bem como defensores dos portadores 
de transtornos mentais, devemos brigar 
de alguma maneira para que isso seja 
visto com outros olhos. Aliás, essa é a 
nossa briga cotidiana”, finaliza Cintia.

Brasil conta com apenas 52 unidades 
públicas de emergência psiquiátrica

Arquivo
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